


em Ardr,,tta 
A collectMdade araruttense não des­

conhece que IOttlDS um povo escravSn­
do, não obstante haver-se proclamado 
a independencla nacional ha 108 an-
nos. 

E se tlvessemos em consideração a 
pratica dessa independencla, certo, 
mi.o cultuarlamos a sua data. Araruna, 
no que possúe de mais selecto e re­
presentativo. a.Joelhou-se reverente, no 
dia 7. cultuando a memoria dos que se 
empenharam pela nossa emam:lpaçlo 
e maldizendo, com toda a Indignação, 
os deturpadores do reglmen. Pedro I 
e os intrepldos varões que o encora­
javam a erguer o grito do Yplranga, 
não são culpados pelos erros dos seus 
posteros, antes. se vivos fõssem, ou 
agora, resuscitassem, haveriam de fazer 
valer os dlctames da magna carta. 

• * 

. ,.,.,o;i 
Utna afinada orchestra 
acto, executando bellos 
repertorlo. 

abrilhantou o j 
trechos de seu 

As 19 horas realizou-se a Inauguração, 
seguindo-se uma sessão clvlca em 
commemo1·ação ao 7 de setembro. 

Pelo orador offlcial, major Antonio 
Carneiro, foi proferido vibrante dis­
curso, não esquecendo elle de verbe­
rar contra o desrespeito ao principio 
da liberdade, ha mais de um seculo 
proclamada. Em segundo logar falou 
o professor Moreira Soares, vice-presi­
dente do club, que fez um aprecirivel 
resumo historlco em tôrno á data. o 
joven Fanclsco Barbosa assomou tam­
bém á tribuna, occupando-se da data, 
e do progresso do "Araruna Club". 

Todos os oradores fôram. assás ap­
plaudidos. 

O presidente, ao encerrar a sessão, 
teve palavras de incentivo aos soclos, 
mostrando a utilidade do club e a 
conveniencia de sua evolução. 

l•lllir11il da nuftl\ 1 d11pn1 do Estad• 
Saldo do dia 11. . . . . . . . . . . • 1 . 262 :459$798 
Recolhimentos feitos no Thesou-

ro no dia 12: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . . . . . 

Despesa effectuadµ no dia 12 

Saldo para o din 13 . . . . 
No Thesouro ......... . 
No Banco do Estado da Para-

hyba .........•...... 
No Banco do Estado da Para­

hyba para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No Banco Central · ......... . 
Noutros pequenos Bancos 

Som ma 

486$300 

194:824$583 

203:1166$600 

720:587$153 
100:000$000 
fi5:000$000 

35:486$300 

1.297:946$098 
23:867$762 

1.274:078$336 

l . 274 :078$3~fi 

l11t1p .. d11 F111cclo111rk»1 Ptlbllc11 dt lll1d1 
BOLETIM DE CAIXA 
EM 11 DE SETEMBRO DE 1930 

Saldo do dia 11 . . . . . . . . . . 

form ·• Commer­
ciaes 

O movimento de exportação da Re­
cebedoria de Rendas, do dia. 10, foi o 
seguinte: 

Companhia de Pesca Norte do Bra­
sil - 5 barris com oleo de baleia, para 
Porto Alegre, pelo vapor "Ita.quattá". 

Flaviano Ribeiro Coutinho - 350 
saccos de ass11car crystal, para Belém, 
pelo vapor • João Alfredo". 

Mauricio ~senthal & Irmão - 1 
caixa contendo um faqueiro, para 
Rio, pelo vapor "Itaquatiá". 

Felix Guerra & e.• - 3 fardos de 
raspas de sola, para Bahia, pelo mes­
mo vapor. 

Os mesmos - 2 volumes contendo 
quadras e vaquetas, para AracaJú, 
pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - 2 fardos contendo 
quadras, para Maceió, pelo mesmo 
vapor. 

J. Ferreira da Silva & c.• - 1 cai­
xa contendo chapéos, para cabeça, 
para Recife, em caminhão. 

Antonio Rabello Junior - 13 ata­
dos contendo "Agua Rabello", para 
Recife, pela barcaça "Borith". 

Durvaldo R. Varandas - 30 rolos 
de fumo em corda, para Manáos, pplo 
vapor "João Alfredo". ·• 

O mesmo - 235 rolos de fumo em 
corda e 1 encapado com estopa, para 
Maranhão, pelo mesmo vapor. 

No "Araruna Club" - A's 15 horas 
houve Jogar a bençam da nova séde 
do empolgante sodallelo "Araruna 
Club". elegante edlflcio, construido 
para tal fim, pelo revmo. padre Joel E. 
Llns Flâlho. Foi officlante o revmo. 
conego Bandeira Pequeno, que é tam­
bl'm digng membro do conselho fiscal. 

Encerrando esta reportagem, é jus­
to salientar o bom gosto da commis­
são ornamentadora, dirigida pelo con­
socio Francisco Ribeiro. 

• Rt-ceita de hoje, arts . 490 a 496 .. 
;19 :3:JO '587 

8:22:3$762 

O mesmo - 10 rolos de fumo em 
corda, para Parnahyba, pelo , mesmo 
vapor. 

Esteve presente avultado numero de 
familias dos socios e toda a directoria. 

1.\chando-se nesta villa, o dr. Manuel 
Moraes, delegado da capital, tomou 
parte nas solennidades, honrando-nos . 
ainda, com sua espontança proposta 
para soc!o effectivo do '' Araruna 
Club". 

Araruna, 10 /9/930. 
IDo Correspondente) . 

PARTE OFFICIAL 
Administração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

Govêmo do Estado 

GOVERNO DO I EXPEDIENTE 
DIA 10 ; 

Despachos: 

DO 

Pe,iição de d. Etelvina de Albu­
querftue Camara, professora da ca­
deira mista do povoado de Belém, do 
municipio de Calçára, pedindo 30 dias 
de licença para tratar de sua saúde­
lndeferido. 

Idem de d. Leonidas Bezerra Caval­
canti, proprietaria do predio n. 171, 
sito á avenida General Osorio, dizendo 
ter sido intimada para abrir uma ja­
nella no gabinete sanítario do referido 
predio, pede que lhe seja dispensada 
de &brir a referida janella-Indeferido, 
nos termcs da informação da Repar- , 
tição de Aguas e Esgotos. 

Idem de Alfredo da Silva Pires Fer­
reira, pedindo gue seja tomado em 
consideração o s'eu pedido feito em pe­
tição anterior, que solicitou a sua inclu­
são no quadro de addldos, allegando 
ter sido extincto o seu ca~go de ze­
lador das Obras Publicas-Deferido . 

Idem de Dyonisio Ferreira de Frei­
ta.s, cabo de esquadra da Força Pu­
blica, allegando ter 32 annos, 9 mezes 
e. 25 d ias, ou sejam 33 annos de servi­
ço na referida Força, pede a sua re­
fonna-Submetta-se a inspecção de 
r·aúde, no~ termos da lei n . 664, de 1928. 

EXPEDIENTE 
DIA 11 : 

OE:crctos : 

DO GOVERNO DO 

O presidente do Estado resolve de­
.. lgnar os drs . Ulysses Nunes, José 
Mi.ele! e Teixeira de Vasconcellos para 
inspece,1om,rem de saúde, para effeito de 
Jubilação, a professora da cadeira do 
sexo feminino da vllla. do Pilar, 1. 
Maria Eugenia das Mercés Pereira, 
pelas 14 horas do dia 15 do corrente, 
n,. téde da Dlrectorla de Saúde Pu­
blica . 

O presidente do Estado resolve de­
signar os drs. José Maciel, Edrlse V!l­
lar e José Seixas Mala, a. fim de ins­
pec;clonarem de saúde, para effeito de 
reforma provisorla, o cabo de esqua­
drá n. 25, da a.• Com1>anhla da Força 
Publl::a do Estado, Dyorlislo Ferreira 
dr Freitas. ás 14 horas do dia 13 do 
corrente no Quartel da a.Iludida For-
r;a. 

Sí-'crPtarla do Interior, Justiça P ln­
tru<'çáo Puhl!ca 

F..XPEDIENTE DO SECRETAlUO DO 
DIA li 

Decreto . 

O secretario do Interior, Justiça e 
lnstrucção Publica, tendo em vista n 
sentença proferida pelo Conselho Su­
perior 4e lnstrucção, em sessão de 5 
do co nt&_i.,9_ue Julgou Improcedente 
o i:>r aJ1Cipllnar Instaurado con-
tra o r Lourlval de Lacerda 
Llnta, effectlvo da cadeira. do 
~exo das extlhctu escola.a 
reun cação de t..ciplrito San· 
to, de o de Sapé, como incur-
so nl' perda de cadeira, estabe-
lecida a c. do art. 157, do vl-
1ente to da Instrucção Pu-
bllc de não lhe haver sido 
ma o para àlBumir o ex-
erci a de egual sexo e ca -
leg lo df Bonito de 
st,n 1pio Ge s. Jo8' de 
Pira Que fOrt desi1t1ado por 
atto fevereiro 4eate ,nno e 
litteh ~ de toda convehiendia 
para o ensino que quanto antes o re-

ferido professor assuma o exercício d<:l. 
cadeira a.Iludida, uma vez que a mes­
ma está sendo regida interinament:? 
por professor não diplomado, re.solve 
de accôrdo com o que lhe faculta o 
regulamento marcar-lhe para esse 
fim o prazo de quinze dias , a contar 
desta data. 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 11 : 

Petições: 

De d . Mequelina Lustosa Cabral, re­
querendo baixa da collecta de seu en -
genho em Patos. - Deferido, pagan.;,o 
o imposto correspondente ao 1. º se­
mestre, visto não ter a requerente fei­
to em tempo a declaração constante 
da. letra I, do art . 1." da lei n . 69:'l, 
de 14 de outubro de 1929 . 

De Torquato Francisco Pereira, re­
querendo tr.ixa da collecta de seu es­
tabelecimento commercial em Immn . 
culada, do município de Teixeira. -
Deferido, pagando o imposto corres­
pondente ao 1 . º semestre, de accôrdo 
com o art . 21 da lei n. 677, de 21 de 
novembro de 1928, publicada com as 
alterações constantes da lei n . 698, de 
14 de outubro de 1929. 

De d. Bellzia Dias, requerendo baixa 
da collec;ta de seu engenho em Des­
terro, do município de Teixeira . -
Egual despacho . 

De Lino Mangueira de Figuelrêdo. 
requerendo baixa da collecta de seu 
estabelecimento commerclal em Con­
ceição. - Indeferido. de accôrdo com 
as informaçõe',. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DOS DIAS 9 e 11 : 

Petições: 

De Elnar Svendsen & c .•, á dlrecto­
rla, requerendo dispensa do Imposto 
de incorporação para 3 caixas com 
material clnematographico, pesando 
200 lcllos. remettldas do Rio de Ja -
nelro. - Indeferido. A' 2.• secção. 

De A . Bastos & c. •, requerendo 
dispensa do mesmo imposto para umn 
mala contendo amostras de chapéos . 
- Deferido. A' 2.• secção. 

De Andrade, CampPllo & C . '. re­
querendo dispensa do mesmo imposto 
para 1 caixa com amostras de graxa 
para calçados. - Egual despacho. 

De Almeida & c.•, requerendo dis­
pensa do mesmo Imposto para uma 
caixa. contendo colheres de alumlnio., 
para distribuição gralult.a. - Epa1 
despacho. 

Da Comp .' de Pesca Norte do Brull, 
à dlrectorla, requerendo desembataço 
para. 1 caixa contendo espoletaa lilt.il 
para arma de pesca lcanhll.o), pesad· 
do 22 kllos. - Deferido, em face do 
decreto n. 540, dl' 28 de Julho de 1911. 
A' 2.• secçlo. 

De Adalberto Cavalcantl Vlanna 
atente desta rPpa.rtição, requerendo 
que, dos seus vencimentos, seja feita a 
consl1nação mensal de 160$000 em fa­
vor de Severino Martins de Oliveira.­
Deferido. Aos srs. chefe da 1.• sec9'0 
e thesourelro para os devidos fina. 

De Llsbôa & C. •. requerendo dd­
pensa do Imposto de Incorporação !:! 
26 toneis de ferro, vaslos, devolvi 
dOII portos de Antonina, Pelotas e 
ra.nhão. - Deferido, á vista das in­
formações. A' 2.• secçD.o. 

De e. Pereira & c.•, requerendo d -
pensa do mesmo imposto de lncorPof 
olo para 4 catxas contendo amoetdilt 
de apparelhos para descarga. - E,Ui.l 
i:leçacho. 

De Estevam Oermon da Cunha, rt• 

Despesa de hoje . . . . 
Saldo em cofre . . . . 

Somma 

querendo dispensa do mesmo imposto 
para uma caixa contendo impressos e 
cartazes para propaganda . - Egual 
despacho . 

De Claude Brum, requerendo dispen­
sa do mesmo imposto para uma mala 
contendo amost.ras de tecidos em car­
tonagens . - Egual despacho . 

Secretaria da Segurança e Assistencia 

EXPEDIENTD 
DO DIA 12 : 

Petições : 

Publlca 

DO SECRETARIO 

De Joanna das Mercês Pires, re­
ouerendo salvo-conducto com destino 
a Bahia. -Como requer. 

De Williams & Companhia. solici­
\.ando desembaraço para o vapor "Rio 
~mazonas" . - Como requer. 

na Companhia Nacional dP NRve­
gação Costeira, para o paquete ''Ita­
quatiá". - Deferido. 

Da agencij . de Navegação Lloycl 
Brasileiro. plrll o vapor "Afforu;o 
Penna ··. - Deferido. 

Da mesma, para o paquete "Joãc 
Alfredo". - Egual despacho. 

De José Sebastião do Nascimento, 
para a barcaça "Borith" . - Deferido. 

Por aoto da Secretaria da Segurança 
foi excluido da Guarda Civil. por pro­
...,csta do commanaante da referida 
wrporação, o guarda Francisco Di~ 
..... e Oliveira, por indisciplina . 

Por acto da mesma foi nomeado es­
crivão da sub-delega<:ia de Espírito 
Santo o cidadão Raiff Fernandes de 
Carvalho 

CONSELHO MUNICIPAL 

João pessôa. 11 de setembro de 1930 
-Acta da 4•. reunião da 3• ses­
são ordinaria de 1930 Pre­
sldencia do sr. Miguel Bastos Lis­
bôa : Aos 10 dias do mez de setem­
bro de 1930, no Paço Municipal, 
ás 14 horas. presentes os srs. conse­
lheiros José Maciel, José Teixeira 
Basto. Antonio Mendes Ribeiro, Luiz 
de Oliveira, João Cancio da Silva e 
Matheus Augusto de Oliveira, e es­
tando ausentes os srs. Adherbal Py­
ragibe, Mirocem Navarro, João Luis 
Ribeiro de Moraes, José Regis e Fran­
cisco José das Neves, 1° secretario, o 
qual convidou para as cadeiras de 1° 
e 2° secretarlos, respectivamente os 
srs. José Maciel e José Teixeira Bas­
to. Verificando haver numero legal, o 
sr. presidente declarou aberta a ses­
sõ.o, sendo lidas e sem lmpUfnação ap­
provadas as actas das reuMlões ante­
r!ores. O expediente constou apenas 
de uma petição de d, Maria Chaves 
de Almeida, viúva do lnspector de ve­
hlculos, Tertuliano Bernardo de Al­
meida, requerendo uma pensão: foi á 
commlssão de Legislação e Justiça. 
Em seguida o sr. presidente onnun­
ciou que ia entrar a hora da apre­
sentação de mOÇões, pareceres, pro­
jectos, etc. 

Pediu a palavra o sr. José Maciel, 
presidente da Commlssão de Legisla­
ção e Justiça, que pa.9,9ou a ler os pa­
receres sobre as petições seguintes: de 
Heraldo Monteiro. archlvlsta do Con­
selho Municipal, requerendo quatro 
mezes de licença. sem vencimentos, 
para tratamento de saúde: posto em 
dtacusslio e votação, foi o parecer ap­
provado. Submettldo á primeira dis­
cussão e votação o respectivo proJecto 
foi approvado. 

Idem da União dos Retalhistas, re­
querendo Isenção de Impostos muni­
álpaes, de lixo e outros para o predio 
de. aua séde, á rua da Republica 690: 
fni approvado o parecer e submett!do â 

lmeira discussão e votação o pro­
cto a respeito, seõdo approvado. 
eip de Oawaldo Peasõat pelá Em1>re-

Auto Via.ç&o Para.hyoa., tequeren­
~ líençlo de impostos e prlVlleirto ex­

llvo i,elo ptll.so d.e dez UO) annos, 
estabelecer um servt90 de tran­

ll)Ortes de pauareltoa. e cll.l'IMI, entte 
Joio Pesaõa e Oabeclello. o conaelhel· 

47:554 :l49 
9:441$884 

38: 112, 465 

ro José Teixeira Basto pediu vista do 
respectivo parecer. A seguir, o sr. Ma­
theus de Oliveira passou a ler o pare­
cer da Commissão de Legislação e 
Justiça, (como relator), sobre a peti­
ção em que Anisio Borges Monteiro 
de Mello, secretario da Prefeitura, re­
quereu sua aposentadoria. Posto em 
discussão o referido parecer, usou da 
palavra o sr. José Maciel, que disse 
ser de inteira justiça a concessão da 
aposentadoria requerida, não só por 
se tratar de um funcciona.rio incapa­
citado para o serviço publico, confor­
me o laudo medico appenso á petição, 
como também em virtude de se tratar 
de um empregado antigo e cumpridor 
dos seus deveres . Submettido o pare­
cer a discussão e votação, foi appro­
vado tendo o sr. pn·sidente, a seguir, 
procedido a leitura do projecto con­
cedendo a aposentadoria nos termos 
requeridos, sendo o mesmo approva­
do unanimemente, em primeira dis­
cussão. 

Continuando a ordem do dia, pediu 
a palavra o sr . José Teixeira Basto, 
que depois de alludir á actual situa­
ção polltlca do sr. Julio do Nascimen­
to Lyra, 2°. vice-presidente do Estado, 
e a indicação apresentada á Assem­
biéa Legislativa, pelo deputado Ire­
nêo Joffily, terminou apresentando á 
consideração dos seus pares a seguin­
te moção: 

MOÇAO - O Consêlho Municipal 
de João Pessôa, applaude calorosa­
mente a resolução da Assembléa Le­
gislativa. suspendendo ao sr. Julio do 
Nascimento Lyra o mandato de se­
gundo vice-presidente do Estado, se­
gundo a brilhante e judiciosa indica­
ção do deputado Irenêo Joffily. vota­
da em sessão de hontem. 

Sala das sessões do Consêlho Mu­
nicipal de João Pessôa, em 10 de se­
tembro de 1930 . 

Posta em discussão e votacão a mo­
ção apresentada pelo intendente José 
Basto, é unanimemente approvada, 
tendo s. s. requerido ainda que se 
officlasse á Mesa da Assembléa, so­
bre os termos da referida moção. no 
que foi attendido. 

Não havendo mais quem desejasse 
fazer uso da palavra, o sr . Miguel 
Bastos Llsbôa suggeriu que se inse­
risse na acta dos trabalhos da Casa 
os termos do telegramma do senador 
Epltaclo Pessôa ao presidente do Es­
tado, dr. Alvaro de Carvalllo. estam­
pado na "A União" de hoje e a carta 
t.ranscripta na mesma folha do dia 9. 
o que foi approvado. 

Em seeuida o sr. presidente levan­
tou a reunião, marcando outra para 
o dia 11 do corrente, ás 14 horas . 

O mesmo - 10 rolos de fumo em 
corda, para Itacoatiara, pelo mesmo 
vapor. 

Lisbõa & c .• - 100 tambores de 
ferro, vasios, para Recife, pela barca­
ça "Borith". 

Abilio Dantas & c.• - 99 fardos de 
algodão em pluma, para Santos, pelo 
v~or "Itaquatiá". 

Companhia de Tecidos Parahyb~na 
- 5 fardos de algodão em pluma, para 
Bahia, pelo vapor "Affonso Penna" . 

Durvaldo R. Varandas - 85 rolos de 
fumo em corda, para Fortaleza, pelo 
vapor "João Alfredo". 

O mesmo - 42 rolos de fumo em 
corda, para Pará, pelo mesmo va­
por. 

Companhia de Tecidos Parahya.na 
-70 volumes de tecidos, para Maceió, 
pelo vapor "Affonso Pen na". 

A mesma - 5 fardos de tecidos, 
para Natal, pelo vapor " João Alfre­
do ". 

A mesma - 5 fardos de tecidos, 
para Ceará, pelo mesmo vapor. 

Nicolau da Costa - 100 saccos de 
assucar triturado, para Ceará, pelo 
mesmo vapor. 

O mesmo - 100 saccos de assucar 
crystal, para Parnahyba, pelo mesmo 
vapor. 

O mesmo - 490 saccos de assucar 
crystal, para Manáos, pelo mesmo va­
por. 

O mesmo - 480 saccos de assucar 
crystal, para Itaquatiara, pelo mesmo 
vapor. 

O mesmo - 190 saccos de assucar 
crystal, para Parnahyba, pelo mesmo 
vapor. 

O mesmo - 200 saccos de assucar 
crystal, para Curitiba, pelo vapor ''lta­
quatiá". 

O mesmo - 300 saccos de a~ucar 
crystal, para Rio Grande, pelo mesmo 
vapor. 

Flaviano Ribeiro Coutinho - 750 
saccos de assucar crystal, para Pará, 
pelo vapor "João Alfredo ". 

Nicoláu da Costa - 750 saccos de 
assucar crystal. para Pará, pelo mesmo 
vapor. 

O movimento de exportação da Re· 
cebedoria de Rendas. do dia 11, foi o 
seguinte: 

Raffaele Abenante & c .• - 16 rolos 
de ferro redondo e 10 caixas contendo 
pregos de ferro, para Recife, em ca­
minhão. · 

S. A. Wharton Pedrosa - 66 fardos 
de algodão em pluma, para Rio, pelo 
vapor "Affonso Penna". 

Severino Fidellis de Freitas - 2 vo­
lumes contendo gallinhas e canarlos, 
para Bahia, pelo mesmo vapor. 

The Texas Company (S. A.) Ltd. -
7 tambores de oleo lubrificante, para 
Bahia, pelo mesmo vapor. 

Companhia. Commerclo e Industria 
Kroncke - 610 fardos de algodá-.ll em 
pluma, para Hamburgo, pelo vapor 
allemão "Arta •·. 

. ................ ~ ..... ~ ................. ., ........................................... .... 
;ereeeão de uma estatua 
do grande presidente 

:·João 
----------------4. 

Pessôa 
TJma iniciativa genui-

pop11:lar 
O povo parahybano, querendo de maneira mais 

positiva render o seu culto de gratidão ao bravo presi· 
dente João Pessôa, vilmente assassinado pelo sicarismo 
político, acaba de iniciar uma subscripção para a ere· 
cção de uma estatua do grande vulto desapparecido, que 
será collocada na "Praça João Pessôa", desta capital. 
Quantia publicada. . . . . . . . . . . . 
Major Vicente Jansen ... . ... . ... . .. , . 
Samuel Machado, (Santa Luzia do Sabugy) 

Somma • . • .. • 

336$000 
6$000 

20$000 

381$000 



SSllffl va 
(Sessão ordina,da de 12 de seternbro de 1930) 

i"residente: - Si. Antonio Guedes 
l". secretario: - Sr. Severino de 

Lucena . 
2•. secretario: - Sr_.João Mauricio. 
A's 13 horas, feila 9-chamada, com­

pareceramº os srs. Cyrillo de Sá, Ge­
neríno Maciel, Herectiano Zenayde. 
Paula e Silva, lrenêo Joffily, Walfrê­
do Leal , José Mariz, Joaquim Pessôa, 
Pedro Ulysses, Argemiro de Figueirê-
110, Gomrs de Sá, Antonio Bôtta, Jor.é 
Queiroga e João Jo~;é Marója, e dci­
Xlüam de compa,ecPr o~ :;rs. Lima 
Mindello, Velloso B<1rges, José Tar­
gino, Paula Caval~anti, Ign::.cio Eva­
risto. Neiva de Figueirêdo, J::~" Perei­
ra Isici.ro Gomes, Pedr,) Firmino, 
João de Almeida, Manuel Octaviano 
e Juvenal Espinola. 

O sr. presidente: - Presentes de­
zoito srs deputados, está aberta n 
sz~são 

O ff. 2º secretario faz a ieitura da 
acta da sessão anterior. 

O sr. presidente: - Está em dis­
cussão a redacção da acta . , Pausa l . 

Não havendo impugnação, está ap­
provada. O sr. 1° secretario vae pro­
ceder á ieitura do expediente sobre a 
mesa. 

O sr. í •. secretario lé o P'!pedient 2 

que constou do seguinte 
Officio do 1° secretario do S ado 

de Minas Geraes, accusando o recet.,i­
mento e agradecendo a commum­
cação da m~tallac;-ão dos trab:i.lhos d'.i 
Assembléa deste Est:ido. 

- Idem do dr Adhemar Vidal se­
cretario do Interior. commnnicancto 
ter o sr. presideme Alvaro de Carva­
lho sanccionado os projectc~ n 1 e 
3. que tomaram respectivamente os 
ns de leis 701 e 702 

- Petição lle M Soares Juruor, 
pela Grande Empresa de Se ~ceias do 
Brasil, solicitando a reducção de im­
postos taxados pela Recebedoria de 
Rendas, juntando documenv'> á pe­
tição. - Vae ~ Commissão de Fa­
;;;emia ê O:ri:amenio. 

-Idem de Antonio Luis de França, 
~;,r,eme do Theatro Santa Resa, ser­
vindo no Thesouro do Estad·J, pedin­
do equiparação de vencrmentos aos 
.:io rervente do mesmo The ·ouro -
Vae á Com.missão d.: Fazez.da e Orça­
mento 

Entra a hor1 de apresentação de 
moções, projectos pareceres, indica-

- s etc, pedmdo a palavra o sr. 
Argem1ro de Figueirédo, qu., se refe­
re em tl'rmos elogiosos á moção ha 
,iias apresentada 1)4>lo 0,eu cr,llega ~r. 
!renêo Joffily e diz que os jomaes de 
Recife haviam trazido a palavra de 
protesto do deputad0 federal !..r. Cy-
1illo Junior ao ar.to da Ar"emblf'.l 
digno e moralizador, que suspendeu de 
sua~ funcçõe eventuaes ao •r Juho 
ào Nascimento Lyra. 

O sr. Cyrillo Junior affm,1, q•ip f'll 
um :i.cw lnconstitnnonal e -m mo­
ral-politíca, diz o sr Ar;;em1~, de F1-
guelrêdo, mas como pôde o df-putado 
c::ttC;hsta ialar em moral pc,.,tlca? E 
o nosso esbulho da repre~entnção fe­
deral? Onde e ,tá a moral de= es­
r·andalcso facto? Pergunt& o deputado 
Argemiro de Figue rêdo 

Continús. o sr Argemlro, s-it applau­
E.os, verberando o Infeliz :iparte do 
sr. Cyríllo Junior elogiando o v-ande 
~ ouno Mauricio de Lacerda e requ~­
r .. ndo, afinal, 4ue se inserisse na acta 
aos trabalhos um voto d" recont.eci­
mento e ar,p.ausos á acção do~ bra­
vos deputados que estão d f Pndendc 
~ hon.·n e a dign,dade eia r."' a que­
rida terra. 

Submettido a votos, é :ipprovadc 
unanimemente o requenmento do 'lT. 

ArgPmiro de F·1gue1rcdo 

Sobre o protf.slo do sr. C:rriiio J.1-
mor fala ainda ') sr Irl'nPo Joff,ly 
que, applaudido pe.o povo e collegas 
ã11 não estranhar prot.Pstos de queJT1 
te acostumou a receber crder,s ão 
CattetP e a cumpril-a! com. um ser­
Vil,~mo adminvêl 

Apre~entára a maçã.o porriue ella 
consultava oc; altos Interesses do povo 
de> sua terra, vinha ao encontro das 
justas a.sp1raçá€s, da honra e da di­
gnidade desse mesmo povo Havia 
cumprido o seu dever e Pstava mmto 
satisfeito com isto. (Ouvem-~e demo­
r.idos ai)pla;aosJ. 

Também atacando o sr. Cyrillo Ju­
n,or, falo o sr. Generino Maciel, quE 
diz CjUerer o Cattete empurrar o &r. 
,iulio Lyra na cadeira pre5ldenc!al de 
nos.so Estado, mas que eSSP. r,upremo 
ultrage tal-.ei r.ão se :::onsu.-n~se. :por-

O vehemenle proêesco da Ãssernhiéa em torno das 
paiavras do deputado federal C'yrillo Junior, criticando o acto da 

Assembléa, que suspendeu o mandato de Julio Lyra * Fa­
lam os deputados Argerniro de Figueirêdo, lrenêo 
Joffily e Generino" Maciel * E' approvado, em 

2. • ctiscussão, com emendas, o Projecto da 
bandeira rubro-negra 

----·--:. ------
que, antes de tudo, confiava na digni­
dade cio povo parahyb ... rnJ. 

O ~r. Cy, ilhi Ju11i1,l', l'<,nelúe, que 
se fique com a múral i,olitlra- do Cat­
tete ... (ApplausosJ. 

A :;eguir entra a ordem do d,a: 
Ccntlnuação da 2• discussão do pro­

jecto n. 28, ele 1928. <Cod. do Proc. 
Civil e Comm.) a comec;:ir do Cap. 
T, "Dos recursos", pag. 184>, 

3•. discussão do projecto n. 7 <licen­
c;-a rio presidente Alvaro de Carvalho). 

2•. discussão do projecto n. 6 ( crêa 
a nova bandeira do Estado> . 

1• discussão do projecto n 5 <ll­
cença !I d Zita Dantas da Silva 
Pmtol 

Pede a palavra o sr. Gennino J\Ia­
riel que .solicita a inversão da ordem 
do dia, no que é attendido 

J• discussão do proJecto n. 7 m­
cenc:a do presidente Alvaro rtP carva­
lho\ - Approvado. 

2• discussão do projecto n. 6 (ban­
deira do Estadol. - Approvado com 
Pmendas do sr Generino Maciel. 

A discussão do projecto n. 28 é 
adiada 

O sr. p::-esidente suspende a se1:1;ão. 
A ordem do dia de hoJe é a se­

gumte: 
Contmuação da 2' discussão do pro­

jecto n. ::!8, de 1928 <Cod. do Proc. 
C:vll e C'omrnerciall Livro III (Das 
execuções". Art. 1. 282 e seguintes. 

3• discussão do projecto n. C <crêa a 
nova bandeira do Estado) 

Redacção flt11ll do projecto n. 7 (li­
cença ao prrsidente Alvaro de Carva­
iho, 

l' d1.Sccussáo do projecto n. 5 Oi­
r,.r{ça a d. Zita Dantas da Silva Pin-
fõt. 

~· díscu•são do projecto n. 8 (incor­
poração do rerço de vencimentos á 
Força Publica) 

Na sessão de 9 do corrente, o depu­
tado Irenêo Joffily, pronunciou o se­
guinte discurso, sobre a suspensão do 
sr. Jul!o Lyra do cargo de '!.• vice­
presidente do Estado . 

O SR. IREN:tO JOFFILY. - Sr. 
Presidente : - É do conhecimento da 
casa e de todo o Brasil que o sr. Julie 
do Nascimento Lyra, 2.º vice-presiden­
te do Estado, está pronunciado como 
responsavel na tragedia de 26 de julho, 
que nos encheu de luto e de ver­
llOnha. Luto, porque tombou o herói' 
êm quem estavam depositadas as me­
lhores esperanças dos dias dt> bonan­
ça anciosamente esperados por uma 
patna em desespero; de vergonna, por­
que foi um eloquente atter.tado do 
ponto a que póde chegar o dPsmando 
da força, alimentando a amhição. a 
sanha dos transviados ce1~t1gando n 
v rtude. 

Já não são conJecturas ma1::: ou me­
nos plausivels, Já não i;ão comu1enta­
rlos rnaL ou menos fundamentados, 
ao sabor de quem os aponta, já náo é 
tudo 1StO de qu, estamos Fat urados e 
que poder-r;P-la diZ.er, nascido da par­
clalldade. Temos um inquerito judl­
ciario pr1>sidido por um magistrado 
digno nomeado por um prl'sidente 
amigo do CatLete, e este partldar!o dos 
crlmino~os. que colne Plernentos para 
o digno promotor publico, dizer que 
denuncia o ;r ,Jull0 do Nar.c!mento 
Lyra como 1ncurS<, r,a eancção âas pe­
nas do art. 2!i4, § l.º, combln:..do com 
o art. 21.', § 1 • do Codlgo Pen&l. 

Ar. .m estamos diante da aura rea­
lldad•\ que para muitos não fol r.ut­
presa, de ver o 2 • vice-presidente de­
nunciado pelo crime do aSlasslnato 
daquelle a que.m eventUalmPnte pode­
ria Euccedn, e com a aggravante de 
ser a succ'"ssão, um dos moclvm~ alle­
gados do movei do dellcto . 

Eu t:,ergunto á casa: devPl mos ft­
-::ar no contingencla d,, podnmoi; ser 
aviltados com a prcsldencla daquelle 
que e~tá apontado como re~pon!laVl'I 
pelo barbara ai:sasslnato do ceu on­
teces.!>or? <Não. Nao. Nunca. Respon­
dem todos os do recinto e liae gale­
na ,1. Não conclui. Quero poupar n 
n~sa terra da rea~ção ou du ri>volL8. 
Quero chamar a AF.semblf·o, poder 
competente, para rrsolver o raso . Pre· 
-.:i~amos não dar brecha ooi inimigo~ 
que nos atacam de todo:i os modos, 
devPmos attentar quP o gov1'rno fedP.­
ral, na prer,idencia do vice-presidente 
::!enunciado tPm um elemf'nto r,aro n 
pratica de r.P.US desejos e que i;p e11-
forçará para botai-o e m:,ntel·o no 
TJoder, p0uco i;e importando com mas­
;acrP.8, como dl'U a Ltestado na luctn 
dos nossos $éftóes onde com a tu!l pro­
~cçã.o e '.IUXl!lo Lanta.'J vida~ de bra­
V?S !e PHder.am. tanto ~angue rll' he­
roes e derramou tAppZausos1 

A .ienuncia ni.c é uma condemn.:-

ção (vozes: para os brasileiros já éJ. 
1J1go que nao é uma condemnação, 
!;e>gundo as regras do i:,roc~1;so, que a 
todos assegt,rn garantia de defesa. 
Que seja uma condemnação para o 
veredlctum nacional. E' o irucio do 
processo e nelle poderá o denunciado 
defender-se. <Vozes: para a nação não 
se defenderá nunca!) Mas emquanto 
correr o processo não poderá o denun­
ciado nos presidir. A Assembléa é po­
der competente para regular a materia 
e deve regular, como faz quando trata 
de denuncia do presidente. 

Se estivessemos em um perlodo me­
dianamente moraiizado, se contasse­
mos com um govêrno central mediana­
mente compenetrado dos seus deveres, 
se não fõsse a verdade que temos 
luctado com a prepotencla brutal do 
govêrno federal, que nos tem abatido, 
despresando todos os principias de di­
reito, de moral e de humanidade. 
(Muitas acclamaçóes: muito bem, 
muito bem l se não houvessem todos 
esses processos de que se têm servido 
contra a Parahyba e de que ainda se 
estão servindo, era difficil se adn'littir 
que contasse com o apoio do poder 
central, o vice-presidente denunciado, 
como responsavel pela morte daquelle 
a quem devia succeder. Mas actual­
mente só temos elemento é para não 
acreditar que nos seja feita qualquer 
justiça, mesmo a mais rudimentar, e 
assim, no caso de vagar a presidencia 
do Estado, póde vir um argumento 
faccioso, como tantos outros que nos 
tem victimado, dizendo-se que o vice­
presidente denunciado póde tomar 
posse, porque á Assembléa cumpria 
suspendei-o e re a Assembléa não o 
fez e não está reunrda, fique gover­
nando com o apoio do poder central 
o accusaâo pela morte do seu ante­
cessor. (Applausos). 

Resolvamos o caso. Isto feito tere­
mos cumprido com o nosso dever e en­
tão só a força bruta desviada da mo­
ral e da razão poderá collocar na ca­
deira tão dignamente occupada por 
João Pessôa, um dos accusados de sua 
morte. Mas que não encontre pretexto 
para isto. Se as medidas das nossas 
desgraças ainda não estiver cheia e 
mais esta pretender o EfOVêrno fede;al, 
que o faça pela violenc1a, mas dizendo 
todos os brasileiros: formou o am­
biente onde se gerou o crime e fez o 
apontado criminoso assentú-se na 
c~deira da victima! (Demorados ap­
ptausoi nas galerias e nc recinte). 

---(:)---

REGISTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM : 

A s1a. d. Maria Auta Pneira de 
Mello, viúva do sr José Ignacio P;;­

reira clP Mello 

- O sr. José de Lima, funrcionario 
da Repartição de Aguas e Esgotos 

FAZEM ANHOS HOJE 

Faz annos hoje o cel Rem1gio de 
Avila Lins, proprietario em Areia. 

- O menmo Geraldo, filho do sr. 
José Virgolino, commerrlante em Es­
peram;r, 

- ComplPta hoje mais um natalí­
cio a pequena Violêta, filha do sr. 
Jníio MP.cteiro~ Correia, commercian­
te nesta praça, e ma Psposa d cn­
dlnha dP Medelt<'S Corre a 

- o sr. Manuel Belmiro, proprie­
tar o no interior rlo E!tEcio 

NASCIMENTOS 

Est~ Pm fP•ta o lar dn er. Diomsr 
Plnt.u, e dl' wa Psposa d. Msrln do~ 
Anjo~ Pm~r,, com o nno,c1rnento, Pm 
Bananeiras, clP r;un f1lhn Marln 

Rel'PbP.mo~ hontem a segi;mte 
cart., dP portidp!!,Ção : 

,. Francisco Borgr5 de Souza e Sym­
phroma Borges dP Souza vo~ partici­
pam o na•cimento cJe r.eu f!lbinho, oc­
corrldo ãs 4 1 2 hora., rtP l1ojr. O pt>­
queno chamar-•,e-á Jo:io PPssua, em 
homenagem ao lmmortal r,residente 
deeapparecido ' 

VARIAS 

Dr. Oslas Gomes: - Ju vne l'XPP­
rimentando melhoras 110 i;e11 rstado 
de saúde o nosso prezado collPgn dr. 
05ias Gomes, dtrectm Interino desta 
folha. 

O illustrf! tnfermo ltm recehido 
multas vl~itas de suu ,elações de 
am:iãde. 

Sel'Vlços Econoinicos B Cnmnierciaes 
:;::::========::.:.:===================::;::::::::z=::::::::::~ 

As íaran/as hrasiíeiras em Lona,'es 
A estação de venda das lara.njas 

"Bahia", segundo informa o con<;ul 
João C. Muniz,,encarregado do Con­
sulado Geral em Londres, approxi­
ma-se de Sl'U termo, com.. a chegada 
áquella cidade das ultimas :partidas. 
Na presente estai:ão já foram expor./ 
tadas de S. Paulo, com destino á 
Gran-Bretanha, cerca de 151. 000 cai­
xas, e ao continente europeu 13.000. 

Se, de um lado, a exportaçáo di­
minmu comparativamente á do anno 
passado, quando a.ttingiu a 203. 000 
caixas, os resultados este anno foram 
muito mais animadores. Até então 
os technicos inglezes manifestavam 
certo scepticismo com relação ao va­
lor da variedade "Bahia", como fructa 
exportavel; hoje é unanime entrl' 
elles a opinião que essa variedade está 
destinada a conquistar !nvejavel re­
putação nos mercados mundíaes. Na 
verdade, a eicperlencia da presente es­
tação 'confirma amplamentr seme­
lhante parecer. Os productores pau­
listas deram mostras de um nota ve I 
poder de improvização, apprendendo 
a lição dos factos durante a estaçi\ de 
1929, e adaptando-se rapidamente á~ 
exigencias do mercado inglez, resul­
tando dahi chegarem as laranjas pre­
sentemente á Inglaterra mais bem se­
leccionadas, mais limpas e melhor 
empacotadas do que anteriormente. 
Por sua vez, a deterioração rapída, ao 
serem as fructas retiradas dos fri­
goríficos, facto que, em 1929, fez 
acreditar em qualquer inferioridade da 
laranja brasileira, não se repetiu este 
anno, devido com certeza aos cuida­
dos introduzidos nos pomares, no 
sentido de se evitar a humidade ex­
cessiva. Outro melhoramento realiza­
do foi a selecção operada, em conse­
quencia do fracasso de 1929, entre O!} 

exportadores, diminuindo-lhes o nu­
mero em proveito da idoneidade. 

Desta fórma caminhamos rapida­
mente no sentido da exportação sob 
direcção centralizada, recommenda­
vel sob todos os pontos de vista. Mas, 
apesar de todo o progresso realizado, 
ainda fica margem para muitos me­
lhoramentos. O seleccionamento e a 
classificação das laranjas ainda com­
portam muito aperfeiçoamento. O 
tamanho das laranjas "Bahia" deve 

ser reduzido, tendo-se em vista a pre­
ferencia do mercado pela fructa pe­
quena, multo mais vendavel do que as 
grandes. 

Na presente estação a laranja ''Ba­
hia" firmou uma excellente reput.a­
ção. Póde-se dizer que tem sido desde 
maio a laranja de maior procura nos 
mercados inglezes, !ncompatavel qua~ 
to ao sabor, doçura e suculencia. 
Essé facto attestam os preços, os 
mais elevados da estação, por que se 
têm vendido as laranjas paulistas; 
ca lxas de 90 a 100, 14 sh!lliugs de 120, 
15 sh!lllngs; de 150, l6; t' de 176 a 200 
laranjas 1 libra por caixa. 

Segundo estatísticas do Fomento 
Agrícola do Ministerio da Agricultu­
ra, a producção àgrlcola do Brasil, 
no anno de 1928-29, attingiu a .•... 
11. 071. 891 toneladas. E' a producção 
apenas de vinte productos e, figuran­
do entre elles cinco, cujas colheitll.S 
são insurficientes para o consumo da 
populac;-ão, taes como trigo, batata, 
a veia, centeio e e PVada. Procurando 
conhl'cer a posição dos productos res­
tantes no commncio exterior, na par­
te refrrente á exportação, verifica-se 
que sómente tres figuram como per­
centagens elevadas. Os demais ficam 
em sua quasi totalidade no paiz, onde 
são largamente consumidos 

Cumpre lembrar, antes de exami­
nar o papel de cada producto na. ex­
portação, quP. o total das nossas re­
messas para o extrrior, em toneladas, 
se expressou do seguinte modo, no 
período corre~pondente á safra · 
2. 069 . 845 toneladas, tendo a classe 
àe vegetaes contribui do com 1. 520 .19~1 
toneladas. Nessa classe, porém, estão 
incluídas as madeiras, os farelos, os 
oleos vegetaes e muitos omros que não 
são c.,omputados na safra agricoia 
Deduzindo-se pois, as quantidades 
desses ultimos artigos tem-se que 
a exportação dos pro:h,cros que fi­
guravam na safra, foi de í 239.195 
tonela.das. 

O confronto dos dados ão Fcr.iento 
Agrícola do Ministerio à~ Ag.-icultu­
ra e da Direcrnria dP Estatística Com­
mercial do Ministerio da Fazenda, .~­
referentes aos. annos de 19:.8-ZS e 
1929-30, revelam e seg-uint~ · 

TONELADAS 

PRODUCÇAO E;·;PORTAÇAO 

P:roã.uctGs 1928-29 

Aigodão em rama 113.88. 
Arrcz 1.098.470 
Assucar ~87.8:!3 
Borracha 19.870 
Cacáo 'i9.8Gl 
Café 1.390.330 
Farinha de mandioca 895.675 
Fumo 108Al!: 
fterva matte 210.8GO 
Milho -t 798 093 
Castanha n 600 
Babaesú 18 581 
Cêra de carnaúba 6.735 
Fluctas de mesa l. -t43 .186 

o~ numE:ros que figuram na produ­
cção de fructas de mesa representam 
as safras de laranja, nana. abacaxi 
e c0~o da Bahia ri>unidas, que não fo­
ram imluido~ no total da safra. A 
castanha P o ba.basstí flgurar:m, nos 
dados da Directoria de Eetatistic-J., 
como fructas para olt>o, ao lado lo 
caroço de algodão, baga de mamona e 
outrcs mais. F<'lt-0s t>stes {lf'quPnos 
reparos, podPm-sP apreciai· melhor 
os !'Pflexos da producçáo agncotu na 
PXp'.lrt:ição, estabelecendo-se as p~r­
centagens dl' cada producta, que rn­
'6r.l Em 1&28-2& 11~ segUintfs 

., 
P,oriuctoo; 

Algod:'io em rama 
Arroz 
As~ucar 
Borracho 
Cacáo 
Oafr 

~ da e po,1 ~ao 
~ ... ,;,laçá11 

i,&::.:~itlC'r.':.aU 

1íi l 
() 05 
~8 

1(\118 
'l2,.2 
57,3 

Farinha de mandioca 
Pum o 

0,f. 
2'7,6 
.0 .1 
0/l 

100,2 
7,3 

Hervo mattl' 
Milho 
Cera de c.arnaúb:i 
Fructes dr mesa 

Ainda nfin r:5o ronht>cidos os da­
do rnbrr n safra agrlcola de 1929-30 
os quaes estão sendo apuradoR pt>lo 
Fomrnto Agrlcola do M!nir.ter!o d~ 
Agricultura. A rx1,ortução de ..... . 
J92!l·30, porém, registrou um au­
gmPnto con lderavel rm quâsi todon 
o~ prmluctos o cimo. Apena~ o bor­
racha, a farinha de mandioca e a 
dr:i ele c,arnaúba accu,am decl!nlo. 
A e·:p:,tta:;ão de borracha e a c-2rn 

l92ii.29 1S29-30 

íl 564 52.852 
599 17. 7il 

28 126 6S.42ê 
20 058 .. ~ ,,... .. ,... 

li.,H.o 
73.6q; 69.9C3 

'i97 .:i40 904 86G 
5 42!1 4.915 

24 9C'3 37 .128 
84 611 93.3é4 

805 24.131 

6 7~!' ê.4~8 
í05 75'.i :i.28.63€ 

de carnaúb:i, no anno de 1928-29, 
foi maior do que a safra, o Que d~­
nuncia a sah1d:i de quantidades de 
safras anteriores rt'!ld..1s Pm stõcl.s. 
Esses dados demon°.tram a importan­
cia qur tiâm os nossos proprios mer­
cados p:;ra os artigos cta producçá·:, 
agdcJl3 dn p3.iz 

---- .. ----

VIDA RELIGíOSÂ 
Amunhfi, as 9 hor:is, haverá mtssa 

l':mtaclu na Egreja de N S. do Carmo, 
Pm homt•nugem :io Senhoi- Bom Je­
;;w, <los Passos, celebrada pelo vigu~ 
nü rl:1 fre>gnC>zla pndr,• ,José Coltinho, 
,·om a orcliestra do ~1 .Tos~ Roctri­
!lll?S C'Ol H'l!l i .li,l!l 

-,)---

LO'flRI ftlERIL 
Extracção Plll I~ d, ~Ptl'mbro de 1930 

23621 

Jll!l5fl 

!i6224 

Capital 20.000$000 

3:000$000 

2:000$000 

Numero avulso 
200 réis 
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ende i:e nnr, mercearias, ar­
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BAJ.NB.A DA Jl10DA 
Rico aortllllento de #da eatran&elrulc 

aaclonaea. 
Grande.a novidades de fOmun e c/lRph,1 

par,1 senhora... 

Rua Maolel Pinheiro. 108. 

R. BEZ~ERRA 

liU~IHl:B&.& , Só de Oulmarau 
A melhor e • mala preterida, ---

eOVIU..ARIA E SERRAHIA 
lbecutam- movei& de lino &oato e aJto IWIO 

o .. , ............. - ... 
Praça Alnro M.adlado, l> 

RUA fflACIRf' 'Pl'°'HE1RO, 320 
--Joio PeHôa~ 

Mau1,:1.factu.ra. d.e MOVEIS D.E VTM.E, 

CESTOS, VASSO: AS DE PIASSAVA, ESCOVAS, ET~. 

' 
PADA~_IA e MERCEARIA VICTOR IA · i Vende-se 

---~ CHALEORE &. COMP. --
Hllll Pructuoso B tboaa, ue. 19 e 22, + + + + + Telepbortc. 238. 

..:smerada fabricação de pães, bolachlnbae, blecoltoe, ,te. 
Rtgor0$a pontualfdilde ua entrega a domicllio5 neJla" CAPITAL • em T AMBA ú, 

na villa de Esperança a phar­
macia cOriental>, bem sortida, 
afreguezada e possuindo opti~ 
ma armação, ~ituada na es­
quina da Avenida Epitacio 
Pessôa, em esplendido po,. to 
commercial. 
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CIOARROS 

AMIGOS 
'l'De: « M R I lf.l ., e -.r 

1 1V.I. E N" T ;E t~ 
A tratar na mesma com 

seu propridario. 

BRICA DE 

nha 
EBIOAS 

lÁ. 

e a 1:>oar1a San tar1 ten.se 

B. M oraes & Cia 
I,npor11doree 1tuport1doraa de XARQUB e FIARINHA DB J R,oo 

t outros generoa de estlvn 
l!nd. Tel: •oa.& El!!J - RUA DES, TRINDAD!!, 17 e A 

lnho , Genebra, 
sas e Vinagres, só u5 de 

L rvalbn & e·.· Usem "GONOPIRINA" O Parai~o das Motla,;, 

1 "' ~ tr bit.a, 133 - lclerliunt, 7 

F', d. \elei:. 1 ~anhaaá 
Cura lar11tlvel da BLENORRHPOIA 

em pouco tempo, 
1 

I 
Fazendas finas, !'lliudezas, Capas • Agasalhos 

Preços lnacredttavf ls 

BERNARDO ROMOFF 

/!. VB D A EM 1'00A PARTI! Vende-se em toda ph zrmacia I Rua Ba âo do 1r umpbo, 441. 

OCA L y PT U S é o remedlo de verdade pata. çu t 
GR!Prl!. RESFRI\ADO ~ TOSSE. 

1 

Para bemorrl)agias, golpes, contusõeF, 
qur1rnadura•, moltsfia~, óa t-0cca, 

nariz, ouvido e 11arganta• aphtas, etc. 
só a "'ilagrosa 

• s, ~·lf , r1ppado, tossindo, B ROM OCA L y py1u S 
na.o la.ci1.le ••• use se n derrora I 1 

A~ua de 1.-ourde!!t 
Pharmacia Confiança -:- Parahyba 

r r ttf '.J r li tlun l n a d ns d e 
1 oor 1 t d p amen to os 
r hur 1.1,, df' .tndradr Es­

c \rthu d 'buquerqut L1ns, 
no d• 'l. 5.,r, "' Ftanklm Dantas 
e. r 1.1 r1, r;o r d. J ul1a Dantas, t' 

n 1 J • .H•" o ocios Francisco 

t I 

d Car al!l<i d Joann a. Maia d (J 
Jo~é '3e.verino d"' Araujo 

e rt Me.r:ta Eugema di, A . 

" ,,,t,-, O f' os<:v.RVACftl!S 
> B p~1st.J. de Vasconce!!os, -!li 

,;; e a.do. rf' .dente n esta cap! · 

. , uV 

f;. I a G,:,mes, 36 annos, ca-
11 n• t, cap!tal · - 1.• 

r 1u&n.1Abc; 
t• .ert 
té 25 de ago5to de 1930 
- 20 
~ lO 

ti d• b" • • 

. . 
.. 1 o d outnb• • • 

,i ••. 

• 

1() ,j ?entb! O 

" " 

(J 

1n d, J n ' "19111 

2:i 
o 

111 d':: !eve•. 

" 
a 
fJ 

" " 
.... .. 
,, " 

1 Ü d P f!! a !ÇQ •I n 

e1le 

11t t,: d 1a gosto de 1!?31l 
" " 8 de &etb. " " 

-~ _..,, .... -

" .. 
13 de outb•. " 

" :!1!.entE:, (:!!! 12 de 
:. ., -"'~-'\..~:..-!o ~cr..,S. 

UMfl PRECIOS!DtlDE 
Ferimentos, Contusões. 

Queimaduras, Colicas. Dôrcs 
c!e Estoma:•o. e Garganta, 

lndispensavel apfr., a barha 

ftG ELLO 
t O RIIEDlt && PAIILII 

SYNDICATO CONDOR LIMITADA 
Trofego aéreo semannl para o Sul: nos domingos para Natal:=nas 5.a feiras 

Ta ri f a11 de pa11sage1i~: 
Recife - Rs. !0~$000 
!\ atai 120$000 

De João Pessôa 
. Maceió - 2701000 
') Bahia - " 550$00 1) 

u V1cloria- 9 1:.12osooo 
Rio ele Janeiro - .. 1:530800 l 
Ri , Grande do Sul 2,675$000 

~sras passag,ns estilo lsent .. :, du lmposlo de transporte. Passrgens 
de creancas pela metade do preçt>. 

Tt1rifa. postttl: 

Recife KS, $330 por 5 ~·· 
Mace,6 " 350 • • 
AracaJÚ • $500 • 

Oe João Pessôa ' Rah1a - ,~oo a ~I(' de jbnelro $7.•0 
SanlO$ • $750 
P. ,to Altve - . l SOCJO 
Rio G,11nde do Sul• !SOOU 

Para mala informações, níl Agencia. 

CIA. COMMERCIO E INDUSTRIA KRIJNCKE 
Rua 5 de A2oato, 00 - JOÃO PESSOA 

..... • 

LLOYD BRASILEIRO 
A 1a11r 11prwB1 d1 a1na1ua da A11rlc1 d~ S11 

11•.1«111. i NAVELLOf; Hii rl~O DI IIIIIIC 
r 

Paaaajel ror e carga, 

Lln.h..a .R1o-.Bel.é:oz:. 

PARA O NORTr PAiA O SUL 
~~~~~~~~~~~~----~~~~~~~~~---=-

º paquete PARÃ O paquete MANÁOS 
Esperado sul no dia 18 do cor f!aperado do norte ao dlll 18 do 

rente, sahirá no mesmo dia, para corrente, sairá Lo meamo dia, para 
Natal, Ctará, Maranhão e Belém Rec,fe, Maceió, Bahia e Rio, 

Linha ~a.nãos- Buenos ~iTes 

O paquete SANTOS 
. &veradt· do . nort1:: no . dia. 15, satiira ao mc:9mo '1•a para Re-

cife, Mir,ló, Bahia, V1ctona, Rio, Santos, Paranaguá, Antonina, Rio 
01andc, Montev1déo e buenos Aires. --~~------~~~~~~----~------~--~~~~ 

~ Cornpanb1a rec~Oe carg10~ para Santarem, ltacoa•1,n1 e MaJJ ·~oe, 
oru t41.J•boHIO ~n, Beleru, t oau Pelota11 e P. Alegr~ a tnn11bordo no 

R1<, tjrr.:. ~e.. 
As r~clamai.õee Je tafta . e avarcae só 11etáo tccetlae po• IKl'lpto 

I deolto dQ r,•·azo de ,,,.,. ,1,,~ após a descar2:L 
~ •• • ....... ,. •• lntormaç6c.r.. c .... th o •a•a1 .. 1 

Ar c hY.medee C!n.t~a 

t«rlpterh , JlU A •~\.1!.L tUUl!l.&ú ( l.&llla• &a •••1C1-.p, "•••"' 1.J 

~m tt&on1 1 Pra-9a 16 de !\ o •e1nb-

PH0H ES l ~Z,.º:S'.\.:''· JOÃO PESSÔA 

L L O Y D N A C I O N AL 
'.I OCIE.JADB ~NUNYNI" 

1:11:oe ~ &v.-.nfda Rio Br,nf'I,., tO• e tOff,l 

•1off•O .. umu,.n• na, Docas do Porto, no Rio ~~ Janeiro a dfepo~l_o 
eeu, "mbarcadc.rl!II , r,(;at><idorl'I>, 

::.... -C"!--0--
1. toha~ ... IP'· ...... ~ de i--•llfel-• • eara• e~~ 

e-.lte e Porto _.lecr• 
~..,,.. --~ute de t .• el--• 

hqoc tr. - &ra.tln1bó - Espetado no por(o de Rrcife no dia 8 
do ,etembro s~mi no d •a 10 li noite, para: Macetó, a !!; Bahia, 11 12; Rio 
:!e Jane iro 1 14; Saritoe, a 17; Rio Grande, a 19; l-'e1'"ltat>, a !9 e Porto 
l\lev-e a 20. 1 

Paquete - .\..ra1•augoà- Espetado no porto de J?rcile nc, dh ,l5 
de setembro, sahirà no d•a 17, á noite, para : Mdceió, a 18; Bahia, a 19; 
~io, a 21; Santo~, a 24; R •o Grande, a 26; Pelotas a 26 e Porto Alegre 1 21. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro 1110 All&.ZO.,A 

Esperado de Pr,r to Alegre no diit 12 ao corrente, ea!rif ?!O !'!lesmo 
dia, para : Recife. Ma ceió, Bahia , Rio de Janeiro. Santos, Paranaguá, 

Antonina, S. francisco, Rio G rande, Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA Pará-Rio Gran<1e 
Cargu~iro ' 'lf'TORI.\. 

Esperado do, por1os do sul, no dia 17 do corrent~, Pabit! no mesmo 
dia para : Ceará Ma, anhão. P~· á ( Tutoya e Parn~hyba ). recebendo lam­
bem carga pf ra San ,aré ·n. Ob1dos, Paratms, llacoat1ara e Manaus, que será 
cuidadosamente baldeada em Pará . 

AUtNTES - Wllila111.t1 ~ C. 
Prac• t~ '1• Novemt>ro n.• 87 - T!!h!D on• a.a 1Jti 

~AIXA POSTAL, N.• 34. 
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Cla.· comm relo e Industria Krõncke 
PARAH V BA DO NURTFJ 

Compr~dora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Frtbrir.a de oleo de caroço 
i algodãc. 

Agtnú da5 companhias ae ,apom 1 - Norddeut•ehe• 
Lloyd B..-emen - Pereira CJarnelro 
& u.• Lhnliada (CJ•mpa nbla, CJom• 

merelo ~ !'Wa-ve«•9"º) 

Agtntt da cc>mr,anhla dt seguros: - Neríll Wrl" 
ti b & llernantUe lnt1aranee C••P••Y 

Lbnlu.d. Lendre•. 

Eac;fl&: orlo - RUA 5 D~ AGOSTO N. 60 
CAIXA DO COliR8l0 li. g 

"B;nd. telelirt"a:1,?h!co - K R O N &: R II 
• 1 . • 

_. --, ---



Assembléa Legislativa 
• ACTA da vigesima sessão ,oriUÍl*i\ 

da terceira reunião da decima le­
gislatura da Assembléa Leg!,slativa 
do Estado da Parahyba do Norte, 
em 29 de agosto de 1930. 
A' hora regimental, assume a pre­

sldencia o sr. Antonio Guedes, presi­
dente, occupando as cadeiras de 1. • e 
2. • secretarias, respectivamente, Se­
verino de Lucena e João Mauricio. 

Procede-se á chamada e a. esta res­
pondem mais os srs. Neiva~e Figuel­
rêdo, Gomes de Sá, Cyrillo de Sá, 
José Targ!no, Paula Cava'Tcanti, Ge­
nerino Maciel, Antonio Bõtto, Paula 
e Silva, Irenêo Joffily, Walfredo Leal, 
José Mariz, Lima. Mindello, venoso 
Borges, Argemiro de Figueiredo, e 
Joaquim Pessõa. (18) . 

-! D}.ento, por aquella forma brutal, ape­
s?\r de quasl toda a Parahyba adver­
til-o por ma.Is de uma vez, que sua vida 
corria. perigo. Refere-se ás !nfamias de 
João ~ssôa de Queiroz, o principal 
responsavel pelo assasslnio de João 
Pessõa e, tocando no papel degradante 
do "Jornal do Commerclo" de Recife, 
na sua propaganda nefasta contra o 
grande morto diz o orador que o "Jor­
nal do Commercio" e o esgoto da im­
prensa de Pernambuco, e exclama: 
mais nem tudo está perdido neste 
mundo de perfidia, de mlserlas e tra-

Deixam de comparecer os srs. Pe­
dro Ulysses, José Queiroga, João José 
Marõja, Herectiano Zenayde, Ignacio 
Evaristo, Pereira Lima, Izidro Gomes, 
Getulio Nobrega, Pedro Firmino. João 
de Almeida, Manuel Octaviano e Ju­
venal Espinola. (12) . 

Abre-se a sessão. 
O sr. secretario lê a acta da sessão 

anterior, que posta em discussão, é 
sem debate, approvada. 

Entra a hora do expediente. 

hição. . 
o presidente · communica ao orador 

que está esgottada a hora do expedi­
ente, podendo o orador pedir proro­
gação. 

O sr. Joaquim Pessõa pede á Casa 
~ais quinze (15) minutos de proroga­
çao, que é approvado por unanimi­
dade. 

Continuando com a palavra, o sr. 
Joaquim Pessõa conclúe o seu discurso 
com a leitura das cartas acima refe­
ridas. 

O sr 2 .. secretario dá conta do se­
guinte exoediente :-OFFICIO do sr. 
presidente- Alvaro de Can·alho, á 
Assembléa, remettendo um telegram­
ma do sr Getulio Nobrega de renun­
cia de sua cadeira de deputado, n()S 
seguintes termos:-"Dr . Alvaro Car­
valho pi esidente Estado Parahyba 
Norte-Em 5 outubro anno passado 
entreguei mallogrado presidente João 
Pessõa officio minha renuncia cadei­
ra deputado suggestão sua foi retar­
dada andamento officio até maio este 
anno quando lhe solicitei novamente 
encamL'lb.ar definitivamente renun­
cia motivou !SSO além divergencla pe­
quena monta desaccordo três pontes• 
capitaes programma partido execu­
tado presidente julgava ferirem aspi­
rações literaet. a que fui sempre fiel 
virtude quae hei abandonado inde-

Pede a palavra o sr. Lima Mindello 
que lê e enyia á Mesa o seguinte 
PROJECTO: <Projecto n.º 3l A As­
sembléa Legislativa do Estado da Pa­
rahyba do Norte, Decreta: Art. 1. "­
E' instltuida a partir da data da pro­
mulgação desta lei, uma pensão men­
sal de duzentos e cincoenta mil réis 
<250$000) a cada um dos quatro f!Jhcs 
menores do mallogrado dr. João Pessõa 
Cavalcanti de Albuquerqu~ grande 
presidente, o grande patriota. § Unico 

, -A pensão cessará pela emancipação 
civil ou em caso de morte. Art. 2." 
-Rrvogam-se as disposições em con­
tra:io. S. S. em 29 de agosto de 1930. 
(a. l Lima Mindêllo. 

-ndencin lealrlade situação promis ­
soras junto am1gos que poupo sempre 
qualquer constrangimen~ determi­
nado meu modo pensar preferindo em 
taes situações afastar-me seguir mo­
destamente minha consciem ia sem 
mai;oar seja quem for principalmente 
conterraneos entre quaes penso não 
contar desafecto algum assim procecli 
governo parente amigo Camillo Hol­
landa para fie.ar solidario Solon Lu­
cena .. Havendo para tanto abandona­
do cargo director obras assim tam­
bem governo dilecto amigo Solon du­
rante qual poderia ter exertido pcsto 
destaque não fosse escrupulo collo­
cal--o mal ante a!gun.s políticos então 
inte~rados sua corrente dos quaes di­
vergira eu ainda assim procedi gover­
no querido João Pessôa e para não 
desgostai-o salvando nessa amizade 
cara desinteressado demais trinta an­
nos voltei-me retrahunento que meu ca­
racter apura deixando situação a muitos ' 
poderia seduz.ir peço v. exc . caso não 
haja tido destmo officio entregue pre­
sidente Pessõa encaminhar declara­
,;ão. Aqui faço renuncia cadeira. de­
putado estadoal com minhas homena­
gens affectucsas tod?S meus ex-co1:1c­
gas membros Assembléa parahybana 
Saudaçtes respeitosas. <a.) Getullo 
Nobrega. A' commissã.o de Federes 

PETIÇAO de Delfino Costa ped;n::\o 
para que a União dos Retalhistas d :s­
ta Capital, seja presente por occas:ão 
da com.missão de Orçamento dar a:.­
damento ao project-0, aHm de ap::-e­
::.entar algumas emenda~ em pró! jos 
interesses da ciasse . O sr . ores:dente 
!!'..anda á com.rnissã., ds Fazenda e Or­
çamento. 

O projecto lido é julgado objecto de 
deliberação por unanimidade. sendo 
e~vlado pelo sr. presidente á impres­
sao. 

Passa-se á Ordem do Dia 
O sr. presidente annuncla a cimti­

nuação da 2. • discussão do projecto 
n . 23, de 1928 (Cod. do Proc. C1vil e 
Comme..rciall . 

E' approvado o CAPITULO XIV­
(DR habilitação incidentel com as se­
guintes emendas ju~tificadas e apre­
sen~adas pelo sr Irc>•1é'.l Joffily. 
Emenda n . l Art. 541.-No começo, em 
yez de "estando" diga-se exceptuando. 
S S. em 29 , 81930. Ca.> Irenéo Joffily. 
I Emenda n . l Art. 545 . Depois de 
"assistente.. intercale-se: "ou do op­
poente". S. S. 29 de agosto de 1930. 
<a . l Irenéo J offily. 

Em discussão o CAPITULO XVI­
intitulado "dos protestos", sec.ção pri­
meira,-<> sr. Irenêo Joffily, apresenta 
as segumtes emendas: <Emenda n.) 
Art. 553. Na parte final supprima-se 
"na acção que propuzer. S. S. em 
~9 811930 . <a. l Ire1'éo Joffily. Emen­
da n. > Art. 562-Supprima-se. S. .S. 
em 29 18 1930. la. l Irenêo Joffily. 

Submettido a votes o CAPITULO e 
as EMENDAS são approvados unani­
memente. 

São egualmente approvados a secção 
II-"Dos protestos de titules'' do mes­
mo Capitulo XVI. CAPITULO XVII­
intitultl.do "Das justificações'' e CAPI-
TULO XVIII-"embargos de terceiro". 

CGntínuando a Ordem do Dia, o sr. 
presidente põe em discussão o TITULO 
!-intitulado "Do processo executivo" 
CAPITULO I O sr . Irenêo Jofflly 
justifica e apresenta as seguint?s 
emendas:-Emenda n. l Art. 596 . n. 
XVII--Supprima-se "novo" entre" ob­
jecto de'' e "leilão". S S. em 
29 8/1930. 'ª·' Irenéo Joffily. Emen-
597-Depois de mencionados inter­
cale-se: " ainda depois de vencidos". 
S . S. em 29 ,811930. (aJ Irenêo Joffily 

'São aoorovados o CAPITULO e as 
E.?.fEND:(s 

Em continua,;ao são approvados por 
unanimidade de votos os CAPITULOS 
II, III, IV V, VI, VII VIII respectiva-Cúntinuando a h,:,ra do ei.-pedient~. 

pede a palaY::-a o sr . Joaquim Pessó'\ 
e diz que igy,orava existisse sobre a 
mesa o telegramma em que o sr. Ge­
tul!o Nobrega renunciava a sua cadeir::i 
de deputado á Assembléa Legislativa 
do Estado e passa a seguir a historia_· 
cs motivos porque os srs . Getul!o No­
b-rega divergira com o seu ma!logra:io 
irmão, ores1dente João Pessõa 

Di.z mais o orador que nas rapidas 
passagens do sr. Getullo Nobrega pela 
Parahyba, nunca deixou de ter um in­
teresse que advogar; um obsequio a so­
licitar e assim na politica, elle conse 
guiu, contrariando os proprios princi­
pios do presidente João Pessõa, qu~ 
tinha onterraneos e correlig10narios 
cem S(;mma de serviços relevantissi­
moa prestados, a premiar assent'> 
na Assembléa, confiança aue o sr 
Getulio Nobrega, logo ao ..primero ser­
viço solicitado por Ep1tacio Pessoa ao 
partido. ·e rebellou afastando-se, :;em 
motivos outros do eminente desappa­
recido 

! mente --Da acção executiva ou fiscal 
-Da acção executiva para cobrança 
de honorarios--Da acção executiva 
pa,a cobrança de custas--Da acção 
Executiva hypothecaria-Da executiva 
cambíal-Da acção executiva para co­
brança executiva de 1mmoveis--Da 
acção executiva para integração do 
capital de sociedades. 

Concl•li'.lo o seu discurso acerca da 
acç~ o p'.ll!tica e P"--Ssoal do sr. Getulio 
Nobrega, o sr . Joaquim Pessôa oede 
para prosegui:r com a palavra, porem. 
não r.ontlnuaria por agora. a leitura 
dos documentos encontrados do ;:;r. 
José Gaudencio, p,,ferindo fazer o Ms­
torlco do desgraçado acontecimento 
que rou~ou a vida do grande presi­
c'lent" Joao Pessoa; precisa verberar 
" mci:1.struoso COMPLOT e os seu~ 
compo!le!ltes que abateram, para sem.­
ore o vulto querido de João Pessoa. 
- A ~guir, fala o sr. Joaquim Pessoa 
sobre um facto que se dera pela ma­
nhã., an~s de yir para os trabalhos da 
Assemb!ea ·-tora sUI'prehendidc,, diz 
o orador, pela entrada em sua residen­
cia de um grupo de moças da Escola 
Normal que conduzindo o retrato de 
Heracl!to Cavalcantl, fóra solicitar um 
escarro sobre aquelle retrato, mas que 
não accedera. ao pedido, porque o seu 
escarro, putncto que fósse, ainda seria 
n\u!to para HeracUto Cavalcantl. 

Em segw.da !az a leitura de quatro 
cartas que historiam e apontam ao 
t>OVO vanos dos responsaveis pela mor­
te do il"'..!o?tt1!!ado parahybano. entre­
me12ndo sua o:-.?.r,.ü, de vibrante cr!­
t!,:.;... !)~: V :~ i(!~~ (ll!C· J~o P~::.:.2. j 
~ ~\;"".t-/w ,.J..1 .n.;i,. ~J ·1~ ·-

E' lido e entra em discussão o TI­
TULO III-Das acções po~essonas­
CAPITULO I 

Nã~ r.a·,endo quem usasse da pala­
vra, e approvado por unanimidade . 

São approvados em seguida, os CA­
PITULOS II-III, IV. respectivamente, 
-Do interdicto prohibitorio-Da au;ão 
de manutenção e Da acção de esbulho. 

Em discutsão o CAPITULO V-in­
titulado "Da emissão de posse" é o 
mesmo appro •ado com a seguint.:l 
emenda aprc-.,entada e Justificada oelo 
sr , Irenéo Jofflly. !Emenda n , Art. 
6!ll Depois de "documento p:cidu­
zido fal ia de posse rJo autor ou de 
quem lhe transferíu a cauGa, pàs&e de 
réo com direito a manutenção ou re­
integração". S. S. em 29 /8/1930. 
<a .> Irenéo Jo!flly . 

Em i;eguida o sr. Irenéo Joff!ly re­
quer o addlamento da discussão do 
alludído projecto, por 24 horas. E' 
attcndldo . 

N::ida mais havendo a tratar, a ses­
são é levantada. designando-se para 
a sessão seguinte a Ordem do Dia 
Continuação da 2. • discussão do pro­
jecto n. 28, de 1928 (Cod. do Proc 
Civil e CommerclaD a começar do 
CAPITULO VI-Intitula.do "da aCÇd.0 
d~nunciaçã.o de obra nova. 

Paço da Assembléa Legislativa do 
Estado da Parahyba do Norte, em 29 
de agosto de 1930. 

Antonio Guedes, presidente. 
Severino de Lucena, 1. • s1;cretari,;,. 
João Mauricio, 2. • secretario. 

ACTA da vigesima primeira sessao 
ordinarla da terceira reunião da 
declma legislatura da A&sembléa 
Legislativa do Estado da Parahyba 
do Norte, em ao de agosto de 1930. 
.A..' hora regimental, a.sst!..~e a pre-

... ! :-:;:-_c!: o sr A!!to~!., Gt.:~c.:..., ,~e~!-

no de Lucena e Joio Maurlc1o, respe.. 
ctlvamente, 1° e 2° secretartos. 

Procede-se i chamada e a esta res­
ponderam mais os srs. Nelva de Fl­
gueirêdo, Gomes de Si, Cyrlllo de Si, 
Joaquim Pessôa, José Targtno, Paula 
Cavalcantl, Generlno Maciel, Antonio 
:Sõtto, Paula e Silva, Irenêo Jofflly, 
Wal!rêdo Leal, José Mariz, Lima Mln­
dêllo, Pedro Ulysses, Velloso Borges 
e Argemiro de Flgueirêdo. (19). 

Deixaram de comparecer os srs. 
Ignacio Evaristo, Pereira Lima, José 
Quelroga., Isidro Gomes, Getulio No­
brega, Pedro Firmino, João de Al­
meida., Manuel Octavia.no, Juvenal 
Esplnola, Herectlano Zen.a.yde e João 
José Marója. (11). 

Abre-se a sessão. 
E' lida e sem observações approva­

da a acta da sessão anterior. 
O sr. 1" secretario procede á leitu­

ra do expediente seguinte: - "Offl­
cio da Secretaria do Interior, Justiça 
e Instrucção Publica, á Assembléa 
dando informações a respeito dos re-

' querimentos dos professores Alcides 
Candldo de Lacerda Lima e d. Zita 
Dantas da Silva Pinto. O sr. presiden­
te manda á. Commissão de Instrucção 
e Saúde Publica. 

Idem do capitão da Força Publica 
do Estado Joaquim Henriques, agra­
decendo, em nome do commando, á 
Assembléa e ao deputado Irenêo Jof­
fily, as homenagens prestadas por 
aquella Casa approvando um voto de 
pesar pelo desapparecimento dos sol­
dados parahybanos na campanha de 
Princeza. 

Petição de José Cantalice Vianna, 
guarda-fiscal do Estado, pedindo con­
tagem de tempo para effelto de apo­
sentadoria. A' Commlssão de Fazen­
da e Orçamenta. 

Idem de d. Ama lia Petri superiora 
das Irmãs de S. Catharina, e direc.to­
ra do Orphanato D. mrico, pedindo 
beneficio para as orphans Rita, Nail­
de, Maria das Ne\'es, sobre divida do 
Estado. A' Commissão de Fazenda e 
Orçamento 

Continuando a hora do expediente, 
pede a pala na o sr. Generino Maciel 
e diz quf' a Assembléa é uma insti­
tuição eminentemente política e por 
esse motivo se permittia a fazer uma 
apreciação sobre o triste e tenebro:;o 
momento porque atravessa a Parahy­
ba, ameaçada cada vez mais na sua 
a11tonomla, ncs seus direitos, na sua 
liberdde. 

Diz ainda que marchamos celere­
mente, i:;ara a derrocada das institui­
ções democraticas, para a victorla do 
embuste, da traição e da mentira. A 
situação da nossa querida Parahyba, 
é dia a dia mais difficil com as arre­
mettidas do poder central. 

Passa o orador a dizer o que foi a 
campanha liberal, onde tivemos dece­
pção sobre decepção, fomos amargu­
rados. amesquinhados pela attltude do 
govérno federal. Culminou essa lucta. 
(om o barbaro, crudelissimo assassi­
nato do grande presidente João Pes­
soa; com a nossa desgraça, com o sa­
crificio da infeliz Parahyba. 
· Entra o orador a falar sobre a in­

tervenção federal, disfarçada pelo sr 
Washmgton Luis, dizendo que é uma 
mentira julgar-se que o honradissi­
mo e venerando sr. presidente da Re­
publica estava interpretando a Const. 
Federal. Isto é uma Intervenção ri­
dícula e mascarada. Estão vlllepen­
diando a memoria do presidente João 
Pe--.:.Sôa. . 

Continuando, diz o orador, o sr. 
Washingt9n Luis continúe amesqui­
nhando a Parahyba desarmada e in­
defesa. Venho protestar vehemente­
mente contra essa situação. 

E agora. a situação do Brasil. Que 
é feito da estabilização do famigera­
do cambio? O sr. presidente da Re­
publica fez sim a estabilização do des­
credito, da perseguição ... 

Houve uma voz que se levantára 
contra essa estab1lização multo ante:; 
de ser ameaçada e foi a do nosso emi­
nente conterraneo senador Epitac!o 
Pessóa. que previra o desastre dessa 
estabilização. 

Diz mais que o Lloyd Brasileiro é 
um pedaço do Brasil, uam parte in­
tegrante da nacionalidade e, entre­
tanto, o chefe da nação não satisfaz 
os seus compromissos, obrigando a Al­
lemanha a tomar os nossos navios, 
como agora mesmo ac..ontecêra, para 
se pagar as dividas do nosso palz, 
que não são satisfeitas devidamente. 

Demora-se ainda sobre a situação 
financeira do palz, verberando a ban­
carrota em que estamos cahindo ver­
tiginosamente e conclúe erguendo um 
protesto contra tudo isto, contra to­
das as mlsenas a que se e-stá atiran­
do o nosso querido Brasil. 

O sr . Joaquim Pessõa pede a pala­
vra e depois de pronunciar um longo 
discurw prosegue na leitura de docu­
mentos que descobrem á justiça. do 
paiz e ao povo os participantes do ml­
eeravel "cotnplot" que tirou a vida 
do heroico presidente João Pessõa. 

Em seguida, · o sr. Severino de Lu­
cena pede a palavra e lê uma carta 
do revdmo conego Joã.o de Deus Mln­
déllo da Cruz, agradecendo a inser­
ção na ac ta dos trabalhos da Assetn­
bléa da sua oração funebre em torno 
do presidente Joáo Pessõa e dirigida 
ao sr. SevP.rlno de Lucena. 

Pl'de a pt1lavra o sr. venoso Bor­
ges le o seguinte parecer da com­
mlssão de Constituição e Poderes, so­
bre a renuncia do deputado Oetullo 
Nobrega, o qual é approvado por una­
nimidade. 

r Parecer n. 4) A Commissão de 
Constituição e Poderes tendo aprecia­
do devidamente, os termos em que o 
sr. Getullo Lins da Nobrega, no do­
cumento junto, formúla conforme 
declara pela segunda. ou terceira. vez, 
sua renuncia ao Jogar de deputado 
desta Assembléa Legislativa, é de Pa.­
recer que o seu pedido seja. attend1do 
lmmediata.me!'!te, de accõr<!o com ~ 
p!~:!~~s !e:g~. s o e:.t .. 30-S· 
.~~u. ~=-) Y.;;..:.\.~... v'-••Vtii,V ~tJ\í;;,,~ 

José Gomes ck! Sê. e Antonio Bõtto. O sr. • secre o se a.ra qull 
Passa-se i Ordem do dia. ha expediente a ser lido. 
Entta em dLseussã.o o Cap. VI lnti- O sr. presklente levanta a sessão 

, tulado ''Da uçã.o de nunc.ia.çã:> de I por meia hora, a fim da Assembléa. 
obra nova"". tomar conhecim•mto dt> uma m9'Ilifes-

O sr. Irenêo Joff!ly apresenta a se- tação do povo da capital. 
gulnte emenda: Reaberta a sessão, pede' a palavra. 

Emenda n. Ara. 692. § unico o sr. Generino Maciel e envia á Me-
Depois de "reputarem-se" intercalle- sa o seguinte projecto, requerendo dis­
se "ainda"" S. S. em 30-8-930-Ire- pensa de impressa.o e interstlcio re­
nêo Joffily. gimental, para que o mesmo entre em 

Continuando a discussão do Capi- l" logar na ordem do dia d'i sessão. 
tulo supra, o sr. Argemiro de Figuei- (Projecto n. 4) A Assembléa Legis­
rêdo apresenta. as seguintes emendas: !ativa do Estado da Parahyba do Nor-

Emenda n. 1 ao art. 695, do Cap. te - Decreta: Art. 1º - A capital do 
VI - Art. 695. Em logar de ... "O Estado da Parahyba do Norte passa-
juiz poderá exigir ... ", diga-se: "o rá a denominar-se "João Pessõa". 
juiz deverá exigir ... " S. s. em 30- Art. 2.º - Revogam-se as disposições. 
8-930 - Argemiro de Figueirêdo. em contrario. S. S. em 1" de setem-

Emenda n. 2 Supprimam-se o art. bro de 1930. <Ass. > ·Generlno Maciel, 
, 701 e os seus §§ ns. l, 2 e 4. O § 3", Argemiro de Figueirêdo, João José 

convertido em art., ficaria assim re- Marõja, João Maurlcio, Paula e Silva, 
digido: Art .... O nunciado pode :e- Severino de Lucena, Walfrêdo Leal, 
querer provisão para continuar a Paula Cavalcanti, .José Taririno, pa­
obra, prestando caução "de opere dre Cyr(llo de Sá, Antonio Botto, José 
demoliendo", si, passados tres mezes Marques da Silva Mariz, Pedro Ulys-­
do emprego a causa não tiver sido jul- ses de Carvalho. Antonio Guedes, Li­
gada em primeira lnstancia, por cul- ma Mindello, José Gomes e Joaquim 
pa do nunciante. S. S. em 30-8-930. Pessóa. 
Argemiro de Figueirêdo. Posto em discussão o requerimento 

Pede a palavra o sr. Irenéo Joffilv do sr. Generino Maciel e não haven­
e justifica o seu voto a favor da D,i"- do quem pedis.sr a palavra, é o mes­
melra emenda do sr. Argemiro dP Fí. mo a pprovado por unanimi-:l?.de. 
gueirêdo e o seu voto contrario á se- Pede a palavra o sr. Joaquim Pes-
gunda. 1 sõa e pronuncia vf'hemente discurso 

O sr. Antonio Botto Just.ifica o seu de protesto contra aleivosias levanta­
voto contrario a emenda impugnada das pelo "Jornal do Commerclo", dee 
pelo sr. Irenêo Jofflly. Ret ife, sobre a sua pe~sôa, defenden­

Volta á tribuna o sr. Argemiro dr I do-se das accusações dos seus inimi-
Figueirêdo e mantem todos os sem, 1 gos 
pontos de vista da sua emenda. Passa-se á Ordcm do dia. 

Encerrada a discussão é o Cap. VI ~ntra em primeira discussão o pro-
approvado. iecto n. 4 rsubslituiçi'i.o do nome Pa-

Postos a votos as emendas são ap- rahyba pf'lo de ,Joã.o Pessóa. da capi­
pravadas as do n I do sr. Irenéo tal elo E ~a<lol 
J-0fflly e a de n. 1 do sr. Argemiro P 0 dcm a palavra e justificam os 
de Figueirêdo, sendo a de n 2 reg~i- sru, votos ri fa\'or rl() projecto os srs. 
tada por unanimidade. Trenfo ,Joffil:v. Ant.,mio Bôtto, Cyrlllo 

São egualmente a.pprovadcs os ti- de Sá, José Mariz. Argemiro de Figuei­
tulos IV "da acção de capitulo v, da rMo, Joào Maurício. '3ever!no de Lu­
acção demoli!oria de obras ou predios, cena, Lima Mindello. Velloso Borges e 
VI "das acçoes de preceito commina- PPdrn Ulyss0s. 
torto" e VII, ·• da acção dcclaratoria, Continuando a ordem do dia. pede 
todos do Cap. VI. a palavra o sr. Argemiro de Figuei-

Em seguida o sr. Irenêo Joffilv rc- rédo e solicita {t Casa que ainda como 
quer o adiamento da discussão do ai- rspecial homenagem ao presidente 
ludiclo projecto :oor vinte e qua.tro J0ão Pessõa ~i:-ja suspensa a sessão. 
horas. E' attendido. Posto em discussão o requerimento, 

Nada mais havendo a tratar a se5- pede a palrivra o sr ,1oào Mauricío e 
I são é levantada. designando-se' p11ra n diz, que estando na ordem do dia ain­

segulnte a Ordem do Dia: Continua- da um pro,1ecto em favor da familia 
ção da 2' discussão do projecto n. do mallogrado presidente João Pes-
28, de 1!12R fCod. do Proc. Civil e sóa pedia á Casa que antes de sus­
Commerclal) a começar do Titulo pender a sessão o submettesse a dis­
VIII, da acção de despejo. 1• discus- cussão a fim de ser approvado em 1° 
são do projecto n. 3 (pensão aos fi- turno. 
lhos do presidente João Pessõa. Posto em discussão o requerimento 

Paço da Assembléa Legislativa do do sr. João Mauricio. volta á tribuna 
Estado da Parahyba do Norte, em 30 o sr. Argemiro de Figueirêdo e diz 
de agosto de 1930. que retira o seu requerimento de sus-

(Ass.) Antonio Guedes. presidente · pensão da sessão em virtude de tratar-
Severino de Lucena, l" secretario·' se de uma homenagem pDsterior a 
João Maurício, 2" secretario. ' discussão do seu réquerimento. 

ACTA da vigcsima segunda sessão or­
dinaria da terceira reunião da dec1. 
ma legislatura da Assembléa Le­
gislativa do Estado da Parahyba 
do Norte, em 1• de setembro de 
1930. 

A' hora regimental, assume a pre­
sidencia o sr. · Antonio Guedes, presi­
dente, secretariado pelos srs. Severi­
no de Lucena e João Mauricio, respe­
ctivamente 1" e 2" secretarias. 

Procede-se á chamada e a esta res­
pondem mais os srs. Gomes de Sá, 
Joaquim Pessóa. João José Marója. 
Cyrlllo de Sá, José Targin . Pedro 
Ulysses, Irenêo Joffily, Paul Caval­
canti, Generino Maciel, Antonio Bót.­
to, Paula e Silva, Walfrêdo Leal, José 
Mariz, Lima Mindello, Velloso Bor­
ges e Argemiro de Figueirêdo. (191. 

Deixam de comparecer, os srs. 
Neiva de Figueirêdo, Ignacio Evaris­
to, José Queiroga, Pereira Lima, Isi­
dro Gomes, Pedro Firmino, João de 
Almeida, Manuel Octaviano, Juvenal 
Espinola e Herectiano Zenavde. (9). 

Abre-se a sessão. -

Posto a votos o requerimento do sr . 
,João Maurício. é approvado por una­
nimidade. 

Annuncia-se a 2' discussão do pro­
jecto n. 2 <pensão aos filhos do pre­
sidente João Pessoa 1 

Não havendo quem pedisse a pala­
vra, encerra-~e a discussão. 

Posto a votos. é o projecto appro­
vado por unanimidade. 

Em esguida, pede a palavra o sr. Ar­
gemiro de Figuelrêdo e renova o seu 
pedido para que seja suspensa a ses­
são. E' attendido. 

E o sr. presidente levanta a sessão, 
designando a seguinte a Ordem do 
Dia: 2• discussão do projecto n. 4 
< substituição do nome Parahyba pelo 
cie João Pessóa. da capital do Estadol. 
2' discussão do projecto n. 3 (pensão 
ao~ lilhos do presidente João Pessõa.l. 
Continuação da 2' discussão do pro­
jecto n. 28. de 1928 e Cod . do Proc. 
Civil e Commerciall a começar do Ti­
tulo VIII, "Da acção de despejo" . 

Paço da Assembléa Legislativa do 
Estado da Parahyba do Norte, em 1" 
de setembro de 1930. 

<Ass. > Antonio Guedes, presidente; 
êeverino de Lucena, 1. º secretario: E' lida e sem observações approva­

da, a acta da sessão anterior I Joao Maurito. 2·• secretario . 

::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::r:1: 
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Seceão Livre 

DIRECTORIA DE SAúDE PUBLI­
CA E SANEAMENTO RURAL DO 
ESTADO DA PARAHYBA - A di­
rectoria de Saúde Publica pede ao:, 
proprietarios ou responsaveis pelos 
predlos ns. 629. 633. 519, 77, 531, 109, 
187, 169, 422, 346 e 159, respectiva­
mrnte, âs ruas Monsenhor Walfredo. 
Duque de Caxias, Amaro Coutinho, 
Duque de Caxias, Cardoso Vieira, Ama­
ro Coutinho, General Osorio, Epitacio 
Pessõa e Cardoso Vieira, que se en­
co.ntram presentemente fechados o 
obsequio de mandarem deixar as res­
pectivas chaves no escriptorlo da 
Commissão de Febre Amarella, em 
uma das dependencias desta Reparti· 
ção, a fim de não haver solução de 
continuidade no serviço de policia de 
fÕCOi> 

A VISO - A Repartição de Aguas e 
Esgoteis- previne aos' srs. concessio­
narios que agorn na estação calmoso, 
vae intensificar a fiscalização domici­
liaria de torneiras em toda a cidade, 
cuja repm·ação de vasamentos será 
a mais rigorosa, multando os que ne­
gligenciarem occultando dos fiscaes os 
serviços necessarios. 

1 
. . -- -- --

... ~ ,, '·. . ', . ,. 

Revmo. frei Joaquim Benke 

~ 
Os padres rc·ligiosos francisc~mos, irmãos de habito do 

revmo. padre frei .Jonquim Benke, fnllecido na Allcmnnha, u 16 de 
ugns!o, ronYidmn n lodos os nmigos e cntholicos deslu cidade parn 
assistirem ú missa dr :lO." dia que serú celebrada na egrej:1 de , ' 
Senhora do Hosarío, aos Hi de setembro, ús li 1 ;2 horas cl:i manh:i , 
em s11ffrngio de sua :dm:1, ennfessando-se, desde j:'.l, grafos por rsk 

ado d<' religiiio r rnridndP. 

- - ----- - ---- ~--·-- -·r - ~ 
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!IPRES.I CIIIEMI TDGRAPHICA PAIIIHYIIIA 

EINAR SVENDSEN & COMP. 
Podem solicitar reparo de urgencia .................. i ..,.,... ................................................................... .._..~. 

por telephone para os ns. 256 e 283. HOJE - 8abbado, 13 de setembro ele 1930 - HOJE 
Outrcsim que, para bôa marcha do 

CINE~fA THEATHO RTO BRANCO O nome de Pola • 1<'-
ser\'iço, de\'em os proprietarios devo!­
' er no Almoxarifado Geral do Estado, 
dentro do prazo de dez <10> dias, o 

d d gri, exce ente o azulejo requisitado para · um dos mnis brilhantes talentos da gera ·iio de estrelbs con-

as installações de esgotos de seus pre- temporaneas, clesperta grande interesse ao npparecer sobre :1 ín-
dios, sob pena de ser paga toda a . _ 
quantidade requisitada. eh ada de um cinema - "Coração de Sluva ", sua derracle1ra crençao, 

Em 2 de setembro de 1930. 1 tendo a coadjuYnl-:i o t:ilenloso <' ~ympathizndo galã Norman Ker-

................................................. , .......... 
1 

ry, en1 R partes. 
: :······ .. ,, .................................. • ........ : . : 1 

ll João Campêllo li 
: : CH,UFHUR - CARRO 457 : : 
: : : : il Tefephone I rn - Praça Vida! de ! i 
jl Negrdrcs n 
l Í Joio f, ssôa Estido da l'arahyba i Í 
··········-····:-·~················-········ .... ··········-·~ ·················································-········· 

DECLARAÇAO - Domingos Sor­
rentino. v1aJando hoje para São Paulo, 
dtclara a0s seus freguezes que. de re­
b'I'esso de s ua viagem, fundirá a "Al­
faiataria Modêlo •·, de sua proprieda­
de. com a •· Alfaiataria Au Bon Mar­
rhé" 

Na sua Jusencia, os que ti:m transa­
rção com a "Alfaiataria Modêlo", po­
derão procurar a .. Alfaiataria Bon 
Marrhé ", que serão distinctamente 
ui !Rndirtos - João Pessóa, 11 ,9 1930 

UR EDRISE VILLAR - Tendo re­
gre ·ado do Interior do &tado, avi~a 
QUI" abrlo o seu consuJtorio, provlso­
namente, á rua Epitacio Pcssõa. 634, 
onde st acha ao inteiro dispõr dos sem; 
amigos e clientes, diariamente, elas 13 
a:i !~ hora 

íJ u e r V.' Sa. 
fortificar·. se? 

Use Vigonal q 1e é " melhor 

fortificante para as pessõas ane­

tnka , nnvosas ou cnfraquecl­
d • 

O Vlgonal fortifica o sangue, 

alimenta o cerebro, tonlllca O'I 

nervos, abre o appctlte, robustece 
o orl'anlsmo. 

Vlgonol é 58 % mais rico cm 
substancias nutritivas que qual­
qurr outro rortlflcanfo. 

AI viw & Freif.l! 
8. Paulo 

CINE~IA FELJPPt:A - Sess:fo cfas moi;:as - Sall: O' . 1eill. 

linda e interessante estrella elo "écran ", acompanhacla ele Roy 

D' . .\nrcy, um elos actores cynicos de mnís fnma no cinema e Char-

lcs Delaney, um joven elegante actor. lnl rpretam t•om hrílhnn­

tísmo os principaes papeis d:1 dcliciosH ufüi cümeclia da "~letro­

(;oldwyn-Mayer" - ''() fnlruso" - 8 arlo., reJJletn ele ,ituarcie.., 

intrrp<; anlíssim:is . 

CINE:'IJA SÃO .JOÃO -- l 1rn fílm sentimental e rmotiYo pro­

duzido--.pela invicta marc:1 "P;1Lhi·-D,• Mitlr" e apre,enlaclo pela 

fomosa fahrira "Paramnunl". intiluladf>: ",\ .'ova Patn:.i·: 

<'<>Til R 11dolph SchíJd k ra u l, Ho\wrl Ed i son ,, J.ouisP Ores,et, em 

7 p:ll"l {'S , 

.......................... 
i AS AGUAS SUL FLTROSAS DE ABAXA.' 1 

ASl ALTITUDES DE MINAS, SURGIRA_M OS : 

i §! ~~neJeiUAR~~!o~~ m 
íii E PARA ALIVIO 

E ro )AS AS DOENÇAS DA PELLE. 
O Medico de V. Ex." indicar-lhe-á que o 

SABONETE ARAXA' DE LAMA ~~~~ci~!1 %~~! 
emquanto que o 

Sabonete Araxá de Sal ~~~ar~ ~~~ª~sºd~~~;i~~ 
Finamente perfumado com esse11..:ias raras, na­

turaes e therapeuticas. 
81JPERIORB8 AOS 8AD0l'WETE8 E8TR~l'WGBIR08 

Dosados pelo eminente Medico, ANTONIO 
ALEIXO, prof da Faculdade de Medicina de Bello Horisonte. 
É considerado imitação, todo sabonete vendido 

como A.raxá, não sellado com o Sêllo sanltarlo 
FABRICADO POF' 

MARÇOLLA & CIA. 
Unlcos O.poaltarlo11 para o Estado da Parabyba 

M. s. r.ONDRES & c.•A t. TDA. 
PHARMACIA LONDRES 

••••• • •••••••••••• 
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Sl!"VICO DlE PAS AG!I OS E CARGAS 
•A companhia nao se responsabiliza pelmJ r clbo:s em protocollo fJ1l' 

nao aprtuntem a assignatura de um seu funcctonarlo .. 
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EDITAES 
EDITAL - O doutor Acrisio Neves, 

juiz de direito da comarca de Guara­
blra, etc. 

Faço saber aos que o presente edital 
de citação virem e interessar possa, 
que, achando-se iniciado neste juizo 
o inventario dos bens deixados pelo 
falleclmento de Joaquiru Nunes da 
Silva, e sendo declarado fl'ela inventa­
riante, achar-se ausente 9>s herdeiros: 
Pedro Nunes da Silva; dona Irene, es­
posa do doutor João 08ncio, residente 
na capital da Parahyba; Agenor, N!lton, 
Byron, e Maria Odette, filhos do herdei­
ro fallecido Joaquim Nunes da Silva 
Filho, os filhos dos herdeiros falleci­
dos Antonio Nunes de Carvalho e José 
Soares de Mendonça, de nomes igno­
rados, e os dois filhos do herdeiro fal­
lecldo João Nunes de Carvalho; os cito 
para comparecerem. por si ou por pro­
c;urador, ás 16 horas do dia 22 de se­
tembro proximo vindouro, na casa de 
residencia da inventariante, dona. 
Edwiges Nunes, no lugar "Escorre­
guento" do município de Caiçára desta 
comarca, a fim de assistirem a des­
cripçáo e avaliação dos bens, sob pen'! 
d€ revelia; ficando desde logo citados 
para os ulteriores termos do dito in­
ventario até o seu julgamento. F. para 
que chegue ao conhecimento de todos 
mandei passar o presente edital, que 
será affixado no lugar do costume e 
publicado pela "A União''. Guarabira, 
18 de agosto de 1930. Eu, José Epa­
minondas de Araújo, escrivão o es­
crevi. (Ass.) Acrisio Neves. Está 
conforme com o original; dou fé. Data 
supra. O escrivão, José Epaminondas 
de Araújo 

INSPECTORIA AGRICOLA DO 7." 
DISTRICTO - Edital de concurrencia 
n. 2 - A Inspectoria Federal do a." 
Districto chama a attenção dos srs. 
commerciantes que desejarem se in­
cever para fornecimento desta Repar­
tição no corrente anno para o edital 
n. 1, publicado na •· A União", de 19 
de agosto de 1930. 

Parahyba, 20 de agosto de 1930. -
Diogenes Caldas, inspector agrícola. 

LYCEU PARAHYBANO - EDITAL 
N. 3 - CONCURSO PARA AS CA­
DEIRAS DE FRANCEZ E DE HIS­
TORIA DO BRASIL - De ordem do 
sr. director do Lyceu Parahybano. fa­
ço publico, para conhecimento dos in­
teressados, que desta data até âs 15 
horas do dia 11 de março de 1931 se 
acham abertas nesta secretaria as 
inscripçóes para o concurso de lente 
cathedratico das cadeiras de francez e 
Historia do Brasil do Lyceu Parahy­
bano. 

Poderão inscrever-se neste concur­
so de accórdo com o art. 151 do de­
creto n. 16. 782 A, de 13 de janeiro de 
1925, combinado com o art. 318 do 
Regimento Interno do Collegio Pedro 
II: 

a> Os docentes lines de cadeiras 
vagas; 

bJ Os professores cathedraticos e os 
substitutos das outras cadeiras; 

c) Os docentes livres, professores 
cath~raticos e substitutos de outros 
estabelecimentos de ensino official ou 
equiparaaos; 

d) Os cidadãos brasileiros em geral 
que exhibirem folha corrida, cader­
neta de reservista ou certidão de alis­
tamento militar, forem maiores de 21 
annos e menores de 40 no dia em que 
se encerrarem as lnscripçóes, tiverem 
o curso completo de humanidade ou 
diploma de escola superior, justifi­
carem, com títulos ou trabalhos de 
valor as suas inscripções a juizo da 
Congregação e os sacerdotes que pro­
vem ter estudos conpleto em semina­
rios (Circular n. 1 201, de 25 de se­
tembro de 1925> 

Entende-se pela expressão (curso 
completo de humanidade, o conjuncto 
de estudos demonstrados pelos exa­
mes fínaes das mater!as obr!gatorias 
no curso do Collegio Pedro Il ou dos 
institutos que lhe são equiparados, 
até o quinto anno, exclu!do desenho. 

As provas constarão do seguinte: 
a> Apresentação de duas theses so­

bre o cone.urso e sua defesa perante 
a Congregação; 

b Uma prova pratica de francez 
para o concurso desta disciplina, so­
bre ponto sorteado na occasião; 

cJ Uma prova oral de caracter dl­
dact!co, durante 50 minutos sobre um 
ponto sorteado com 24 horas de an­
tecedencia dos de uma lista de 30 
pontos approvada pela Congregação . 
Para a these que o candidato terá de 
e1screv!'r sobre assumpto indicado pela 

Congregação foi sorteado para fran­
cez e s.• ponto: "Formas gra.mmati­
caes do 8'1Jectivo. As declinações dos 
adjectivos na lingua antiga. Assimi­
lação das duas declinações. Sobrevi­
vencias". E para Historia do Brasil e 
2. • ponto: "A escravidão dos lndios 
patrocinados pelos Jesuitas. Confllctos 
no Norte e no Sul por esse motivo". 
O candidato deverá apresentar, no 
acto da lnscripção, 50 exemplares im­
pressos de cada uma das theses, po­
dendo ser em um só fascículo, man­
tida absoluta distincção entre ellas, 
bem como 5 exemplares no minimo de 
cada um dos seus trabalhos que por 
ventura haja publicado. O sr. d!rector 
chama attenção dos interessados para 
os artigos 150 a 170 do decreto n. 
16. 782 A, de 13 de janeiro de 1925 re­
lativos aos concursos. 

Secretaria do Lyceu Parahybano, 11 
de setembro de 1930. - O secretario, 

, Maximiano Lopes Machado. 

---(:)---

ANNUNCIOS 
CASA DE ALUGUEL - Rua Ca­

turité, n. 175 - 200$000 por mez. 
Saneada, luz d!recta em todos os 

compartimentos, com 2 salas, 4 quar­
tos, copa e cos!nha. 

VENDE-SE - A casa n. 81, á rua 
13 de Maio, desta cidade, com duas 
salas de frente, sala de jantar, seis 
quartos, tudo forrado, banheiro, ap­
parelho sanitario, terraços dos lados e 
atraz, installação electrica completa, 
dois quartos para creados, quintal com 
fructeiras e de grandes dimensões, 
com um portão para a rua S. Elias; 
a tratar nr. mercearia de João Evan­
gelista de Oliveira e Mello, á rua Du­
que de Caxias, desta mesma. cidade. 

Bôa Occasião 
A Fi1•111a r;cenle 

A AVEIA ERA MUITO• 
• CONHECIDA PELOS 

ANGLOcSAXONIOS 
Esses antigos povos attri­

bu iam - lhe a sua 
perfeita saude . 

A palavra antiga dos anglo-saxonios 
para alimento era .. at~". Da palavra ":.i.tJ 10 

é dcrivnda a p..al:ivra in3lez::i mo<lern:l 
.,oat". Assit:1, o.: :intigos un~los e Síl'l.oni1>~, 
louvavam o o.;alor nutr:tívo Ja avt·ia, 
unndo-lhc o sentido inclusivo Ja p:ibl'ra 
.. alimentoº. 

U caldo de .:1\'ci;1. er:1, realmem~, o 
alicnento principal deste robusto povo. 
A sua dietJ. era frugal. (-;to era o.io tanto 
por escolha, co:no por nei.:cssiJ:i.1c. A 
aveia, rnoida e rcdnz1 l:1 a farinh~, er.i 
muit0 agradavcl . o pal.1dar, ·acilmenre 
digerida e, o que C"ra mlis import.inte, 
:. ... eia t:ra alimt:ntii:ia. 

Coube á sciencia do~ t~mpos m0Jl.rno11 
analysar a nvcia e descobrir a ra1iin pur 
que este cereal (ontribu;a tanto par.t ,> 

vigor e for,;.1 <lu t:orpo. Nunca fui encon ~ 
aado outro ccrc:.il que cc1uilibre tl~1 pc1·­
fritamente os elemento~ nutritivos necc."..· 
sarios á c<.>nservaçãu da s;.i.ude t1t> ,,rga · 
nismo humano. 

O grão de aveia cunsi.ite de 6;"';, de 
carbohydratos, a substancia aliment;,r que 
fornece energia; 16% Je proteina, que 
promove o crescimento e forma os mu!­
culos; 7% de gorduras, que Jão força. 
Alem disso, ha oito mineraes Jiff« ,ntes 
"lue auxiliam o desenvolvimento de dcnt~s. 
<·abello, ossos, sangue e nervos. A aveia 
<ºOntem egualmcnte a famosa e saudav I 
vitamina B e possue bastante volume de 
substancias fibrosas para a tornar fa~il­
mente digerivel e auxiliar a eliminação. 

Para os velhos e para os no\·os, não 11.t 

hoje melhor alimento do que o cald" .ir 
aveia, feito de Quaker Oacs. 

• 
I el110 ~ Cia. 

Vendem por pn:.ços sem competen­
cía, os seguintes artigos. 

, aulas por seman.a explicações e sy­
nopse de pontos com applicações pra­
ticas para exames de concu,·sos C' ad­
mis,;ão 

Camas em ferro com lastro de arame, 
em todos os tamanhos. colchões e al­
mofadões, fogões em ferro para car­
vão. 

Um alambique em cobre completo da 
capacidade de 60 canadas de aguar­
dente, um dito ra 25 canadas, um 
para 15 cana.das. 

Um motor com força de 12 H.P .. 
do fabricante Grossley Brods, um dito 
de 3 12 H. P., uma plaina c.arpintei­
ra, uma dita para desempenar, uma 
serra circillar com armação em ma­
deira, um fiteiro com vidraça, novo. 

ALUGAM-SE casas em Ponta dt: 
Matto e Praia Formosa. A tratar ,·om 
Solon Sá, rua ::1-laciel Pinheiro. 

INGLEZ PARA PRINCIPIANTES­
Está se formando uma classe de in­
glez para principiantes. Três vez!'s por 
semana, á noite. Preços muito modí­
cos. Os pretendentes queiram diri­
gir-se á praça Simeão Leal, n. 41. 

VENDE-SE EM PILAR - Uma bóa 
casa para f"milia e negocio, na prin- , 
cipal rua, c-·~tendo um bom sitio com 
grande extensão de terreno. Negocio 
de occasião. A tratar na mesma v!lla 
com Antonio Pereira. 

CURSO DE EXPLICAÇÕES - Por- ' 
que não aprende línguas e contabilida­
de?. - Allí, na pittoresca rua do 
Roggers, 119, ensinam-se portuguez, 
inglez. francez e arithmetica por 
15$000 com direito ás 4 materlas e 5 

Esta á venda 
o predlo n. 888, & rua lS d• Mato.. 

tendo commodos para pequena !a· 
mfila e agua encanada. Dl.rtja-ae <1 
interessado a gerencia desta folhl', 
Pl!.l'a mlom,açõe.a. 
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Synesio Pessôa Gnimaraes ~ 
- PATROCINA C>.USAS CIVEIS COMMERCIAES, ORPHANOLOOICAS E CRIMJNAl!.S ~ 
- E ACCflTA CH\MAOOS PARA QUALQUER PART.B 00 ESHDO. ~ 
; Acompanoa tsmotm, rerantt o ~uperlor TrlLunal 1e Justiça, 01u1as em , 

2rio e'-. lreruN>. 
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R,U A :r 1-< 1 N EU J O F FIL Y [N. 2 o:a ... ~, 

Or. 

-:------------------------------------------------------------------------
TELEGRAMMA URGENTE 

1 

A vida 

º
Sdeveressociaessãoexigentes 
e os cuidado~dn vida <lomes­

ti, :-: tnin:i.m a vitaliclacle. 
As senhoras, cm toda a parte, 

\ edicam (Jue o Quaker O:its é o 
alimento ideal para renovar a 
t11t rgia, com ha ter a fadiga, acal­
mar º" nervos. O seu effeito 
ronico em todo o organi~mo é 
devido ao seu equilíbrio quas: 
perfeit do<; elementos nutritivos. 

ê muito cconom:~,,. 

SYPHILIS 
Abo,os I Chagas Invalidez I 

Rheumatismo I Eczemas I 
Doenças da pelle 1 

IJH IDORROB - A SYPHl 
LIS produz Abortos, encbe o corpo 

5T.:r-rrrõ;F!ll1.-.-iiill de Chagas, destróe as Gerações, faz 
os filhos De{{eneradoe e Paralytl· 
cos, produz Placas, Quedas do ca· 

l •ÍIIÍIIÍlllillÍlllillll6' •• belio e das unhas, fai' as pcssoaa 
I er,ug-oantcs, ataca o Coracâo, o 

beço, Pigactu, os Rm~, <t t:Socca, a Garganta, produz o Rhcumatismo, 
ur2ação dos ouvida~. Eczema, Erupções da pclle, feridas no 

rpo todo, ~:<'fUeita, a l meu«,, ~ mrim ataca todo o organlamo 
COM O (}SOO(; 

OU DOS 

COMPRIMIDO 914 1 
No fim de poucos dias, huta-se ! 
t.o- - O sangue limpou de Impureza , ~ bem estar lgera 
2.0 - Dc&apparecimento de capinhas; eczemas, ernpçõea 

aranculos, coceiras, feridas bravas, boubas, etc. 
3.0 - Desapparecimento completo do RHEUMATIBMO, 

dõrce nos ossos e dôrcs de cabeça. 
4. 0 - Desappareclmento das manifestações l)'l)bllltlcu de 

todos os incommocj,.os de fundo eypbilitlco. 
5.0 - O apj]arelbo gasto-intestinal perfeito, pois o ELIXIR 

••• não ataca o estomago e não cont~m lodoreto. 
E' o unlco Depurativo que tem attestados doa Hospltaea 

de eapcctaliatas dos olhos e da Dyspcpcla Syphillt11a. 

BANO UE I BANGUEjl SANGUE 1, 

SANGUENOL 
O fortificante moderno para creat sangue 

lJl'IICO QlJII E"IT& & TIJBER~IJLON• 

Cam a 11a uao, uo fim de 10 dl11, •ot, .. 1 
J.• - Lnantamento eeral d11 torça, , ,alta tmmtdl1ta do ap,Htllt. 
2.• - Dmppar,dm,nto completo d11 dõr.. d• cabeca. ln1:>m11l1 
d1 nu,01l1mo. - 3.o - Combate radical da depr_.o nel'fl>u • do 
ammavr,clmento de ambo, 01 ee:1ot, - 4.• - Au~eoto d1 puo, 
variando de 1 a 3 kllos. - 5.• - Completo rcstahclecimento doe or2•· 
ol1mo1 enfraquccldoa, amuçadoa de tnberculoee. - 6.• - Maior real•· 
tenda para o trabalho pbyslco e DllRmenlo de 2lobalo1 un(itulneo1. 
At mlee que criam, os anemlco1, 11 moÇ11 pallidae, 11 crlanc;;ae racbl· 
tlcu e eacropbulous, os CSfioladoa, os depauperados, obt~m carne, 
1111de, ,l2or e aanirue novo aundo SANOUINOL. E' o melhor pre-

nvntv11 e fa, 1111 ~rl1ncu rnhu• ----------------Artigos ~'finos 'em calçados e chapéos, perfu­
, mes, gravatas, boinas, meias, musseline e os 

afamados chapéos "CURV", tudo dos elho­
res fabricantes, recebeu a 

~ ........................................... 9! 

CASA FERREIRA 
Gue:tra a dl•llnela lregueela laser uma ulella. 

k- RU'.f\:';_M'~'.CIEL PINlrftlRO, 154. 

Elsa I'. Ezcia. ~alg,1111 116 de a,·,·o~· !l 
- Sini, 
t,•a q n SZ3R, 11or1Jtte till.o es• 

" i•elle e ron• 
o II e·•· r, " a b e 11 e z ,, tl " e II I i 8 O 

A venda no armazem de 

Car'1""alho );:Insto & Cia 
:Toão J?eesôa. 
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reunidos livreJnente em face do F.s­
tado, escolhem o homem que convérn 

, é. conectividade para governar. 
RIO, 11 - O deputado Maurlcio de Os chefes paulistas de cócoras es-

Lacêrda focalizou hoje, na sessão da peram que dois sujeitos desabusados 
Camara, a attitude da Assembléa Le- acertem os seus negocios e digam 
gislativa da Parahyba, cassando o 1 quem é o escolhido, para homologarem 
màndato do sr. Julio Lyra, vice-pre- o nome protegido. 
sidente daquelle Estado e reporta-se I Até este momento, o segredo de Po-
a que, quando o sr. João Suassuna, lichlnello reina na politica de São 
como o sr. Julio Lyra, negaram hou- Paulo entre os dois sóbas que nã.o 
vessem tido conferencias reiteradas têm pressa. Esperem os paulistas pela 
com o criminoso João Dantas antes "surpreza" que é castigo que bem me-
do crime, negaram assim um facto, recem, terminou o articulista. <A 
notorio e constante dos aut05 de pro- União.) 

, cesso-crime &<>bre a tragedia do Re-
cife. 

Entende o orador que os indicios 
contra ambos se avolumam e, após 
outras considerações, diz que diante 
das leii; moraes a Assembléa da Para •. 
byba agiu com sabedoria. 

Julio Lyra, observa ainda, não de­
via esperar o acto da Assembléa; de­
via, de motu-proprio, resignar o cargo. 

Por essa altura o sr. Mauiicio de 
Lacerda deu uma resposta energica 
ao sr. Cyrlllo Junior, em consequen­
cia de um aparte deste. 

Proseguindo, o deputado carioca 
alargou seus argumentos em torno da 
these que vinha sustentando. <A 
União). 

O caso do sr. Julio Lyra visto pelo 
"0 Jornal" 

RIO, 11 - "O Jornal". por seu cli­
rector em artigo assignado, escreve so­
bre a Parahyba para applaudir a at­
titude do Congresso do Estado, cas­
sando o mandato do sr . Julio Lyra . 

E prosegue: 
" Poucos. bem poucos são os povos 

no Brasil que têm revelado extraordl­
naria capacidade de acção e inque­
brantavel fé civica do que a Para­
hyba. 

Neste embate desigual com o govêr­
no da União os parahybanos têm de 
que se orgulhar, pois o Brasil assiste 
emocionado ao mais soberbo especta­
culo de resistencia cívica de uma ge­
ração que, assolada pela fome, devas­
tada pela guerra civil, se obstina em 
não capitular e continúa desafiando 
os seus verdugos com a coragem mais 
intrepida e o espírito de sacriflcio mais 
puro. ,..,. 

A Parahyba não nos dá o exemplo 
de um calvario, mas sim de uma ta­
manha vontade de poder, uma tal 
exubera.nela de força que todos deve­
remos corar de vergonha não a au­
xiliando como devemos. 

Um povo destes, que personifica o 
que o Brasil possue de melhor para 
se salvar reconquistando o govêrno de 
si mesmo." 

Fazendo um confronto entre Minas 
e S . Paulo no que diz respeito á so­
berania popular na escolha de seu 
presidente, diz que os chefes mineiros 

Hospital Proleta­
rio '' f oã.o Pessôa " 

De accórdo com os Estatutos da 
Confederação Operaria, que pretende 
construir o Hospital "João Pessoa ", o 
seu director , <ir. Nelson Carreira. con­
vld,;iu para o cargo de thesoureiro o sr . 
Galdlno Victor de Araújo, guarda-li­
.nos da E . T. Luz e Força. 

CONSELHO MUNICIPAL 
Sob a pres1dencla do sr . João Luls 

Ribeiro de Moraes, rewliu hon!Rm, ás 
14 horas, o Consêlho Municipal da ca­
pital, tendo sido despachado diversos 
papeis . 

Pelo adiantado da hora, o sr. presi­
dente levantou a reunião, marcando 
outra para o dia 13 do corrente, 
(hoje>. á hora regimental. 

--.. --

Musicas novas 
WHERE IS MY LOVE? ronde está 

meu amór? > - Editada pela firma ,1. 
Schuller & C . •, de n0ssa praça, está 
é. venda essa harmoniosa composição 
musical do maestro conterraneo Lou­
renço F . Barbosa, <Caplba>. 

Artista sobejamente conhecido nesta 
capital, torna-se de todo de.snecessaria 
qualquer reclame desse seu novo tra­
balho. 

"Where 1.5 my !ove", que é uma val­
sa..«\nção, rom letth. de João Coêlho 
Filho, vem· maia uma vez confirmar 
oa excepclonaes dotes artlsttcos de seu 
jOVe!l &uctor. 
• Ji, ~ ~;:., .:.,.;.@ s. ·~ a. 

Prisões arbitrarias 

PORTO ALEGRE, 12 - Na occaslão 
em que embarcavam tropas do Exer­
cito em Caxias, o coronel do Exercito 
Archiminio Pereira, prendeu, na es­
tação, os jornalistas José Agostlnellt, 
ex-deputado estadual, e Dante Mar­
cucci. conselheiro municipal. que as­
sistiam ao embarque das forças, sub­
mettendo-os a vexames. 

Na mesma occaslão, o sr. Argemiro 
Pellan, correspondente do "Dlarlo de 
Noticias". foi Impedido de sahlr da 
er;ação. por um sargento, a fim de 
não mandar noticias, para o seu jornal, 
do movimento de tropas . 

Em torno de uma. nota. da. "A• Fede­
ração" 

PORTO ALEGRE, 12 - O presiden­
te Getulio Vargas recebeu innumeros 
telegrammas de políticos republicanos 
e llbertadores, declarando-se solldarlos 
com uma nota publicada peP" A Fe­
deração·•. a qual applaudem . 

O dia do jornalista na Bahia. 

Bahia, 11 - Foi hontem comme­
morado solennemente aqui o Dia do 
Jornalista.. Pelo arcebispo primaz foi 
celebrada missa festiva, pregando ao 
Evangelho o conego Paiva Marques. 

A' tarde realizou-se no elegante thea­
tro Guarany, u'a "matinée" e á noite 
a posse da primeira director!a da As­
sociação Bahlana de Imprensa, no sa­
lão de honra da Prefeitura. 

Disc11rsaram os jornalistas O<-tavio 
Carvalho, orador officlal da socieda­
de, Aloys!o de Carvalho, decano dos 
jornallstas bahianos, ao qual foi en­
tregue em nome de seus collegas uma 
rica lembrança . 

Apezar de divergencias p«rt!darias, 
tcdos os jornalistas mantiveram con­
fraternização . (A UNIAO> . 

Vae a. Lourdes 
Leme 

" 

o cardeal Sebastião 

GENOVA, 12 - O cardeal Sebastião 
Leme seguiu hoje para Lourdes, de 
onde voltará a esta cidade, embar­
cando aqui de regresso ao Brasll, no 
dia 9 de outubro prox!mo. 

, referida composição á disposição dos 

I 
amadores da grande arte, recebemos 
um exemplar . 

-----

Sindicato ( Condor Limitda 
Esta Empresa acaba de alterar a 

sua tarifa postal, equiparando-a á da 
c.• Laté e Nyrba Line. 

Carta de 5 grammas ou !.cacção e 
respect!v11,mente impressos e encom­
mend,as por 50 grammas ou fracção; 

1350 para Natal, Recife e Maceió. 
$500 para Araüajú, Bahia Ilhéos . 

B€lmonte, Caravellas e S. Matheus. 
$750 para Victoria, Rio de Janeln,, 

Santos. Paranaguá.. S. F,1.anc1:,::o e 
Florlanopolis. 

1$000 para Laguna, Porto Alegre. Pe­
lotas e Rio Grande . 

Toda e qualquer correspondencia 
para o sul será recebida na agencia, 
até ve.spera da passagem do avião, 
iam, sabbadosl, ás 15 horas. 

Inspectoria de 
Vehiculos 

Foram multados os seguintes carros: 
P: - 8-33, 17-29, 29-29, 44·29, 56-29, 

207-20, 230-20, 240-20, 250-20, 266-20, 
287-20, 210-20, 316-20, 319-20, 320-20, 
328-20, 356-20, 345-20, 371-20, 218-20, 
205-20, 281-20. 

A: - 476-20, 1737-1.• P. E., 414-20. 
484-20, 223-11. 

C: - 22·25, 33-5, 38-20, 39-20, 58-20, 
70..32, 87-20, 83-20, 1!7-20, lff-20, 
l'6--~. ~-~o . 
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O ultimo modelo 

cadillac de 16 
cylindros 

Despertou grande Interesse no mun­
do automobilístico o lançamento ao 
novo modelo Cadlllac de 16 cyllndros, 
que pode ser considerado como uma 
das maiores a!firmações da Industria 
dos automoveis. O motor desenvolve 
uma força de 175 a 185 cavallos-vapor 
com 3.400 rotações por minutos. 

A construcção deste ultimo typo da 
grande marca incorporada á. General 
Motors, Importou numa longa serie de 
estudos e experiencias. 

O novo Cadillac V-16 pode desen­
volver grandes velocidades. 

A Importante fabrica construiu, tam- · 
bem, um carro de corridas, da mesma 
cylindragem, que deu provas satisfa­
ctorias nas experlencias realizadas re­
centemente na pista de Indlanopolls . 

--·-<:)---

A curiosidade dos 
u chauffeurs '' 

turcos 
A policia de Constantinopla prohi­

biu recentemente, o uso dos espelhos 
applicados na parte Interna dos pa­
rabrlsas dos taxis . A medida que pode 
ser julgada extravagante tem sua pro­
funda justificação no resultado de lon­
gas observações feitas pelos lnspecto­
res de vehiculos. Os chauffeurs distra­
hiam-se do seu trabalho para olhar 
através do espelho o que faziam os 
passageiros dentro dos respectivos car­
ros . Só a muito custo observou-se que 
a causa de muitos desastres devia ser 
encontrada na continua distracção 
demonstrada pelos chauffeurs de car­
ros de aluguel. 

Vê-se que a curiosidade na Turquia 
- e deve ser o mesmo nos outros 
paizes - não pertence só ás mulheres 
que, porém, ainda hoje são as mais 
accuzadas. 

----(:}--­

lllode11ta 11,a11 11ig1d /;­
cati"a homenage#11 

Multlplas e · justlssimas homenagens 
vão sendo prestadas á memoria do 
grande presidente João Pessóa . 

De todos os pontos do paiz sabemos 
haverem sido tributadas e em formas 
as mais commovedoras, homenagens 
que bem definem o valor do lnolvidavel 
estadista desapparecldo e a grande 
estima em que era tido pela maioria 
dos brasileiros. 

A sua gigantesca obra politico-adml­
nlstrativa foi além das serras, cida­
des e reconditos do Brasil, porque 
tambem atravessou o oceano e cele­
brizou-se por todos os palzes do novo 
e velho Continentes . 

Estragelros que nos visitavam hon­
tem traziam o desejo de conhecer o 
lntemerato reformador dos nossos cos­
tumes politicos. Hoje os que nos vem 
de alem mar anima-lhes o anceio de 
ccnhecer a sua grande obra tão de­
cantada pela imprensa de seus paizes. 

Grande João Pessôa! Tú, que lnsti­
tuiste as mais democraticas praxes de 
governo, ficaste dentro de nossos co­
rações para sempre! Tú, que te mo­
stravas forte contra os pollticos de­
sfraudadores e humllde com os fracos 

Actualidades 
<Cónclusão da 1' pagina> 

glosa, e cada finado tem o direito de 
rP.ceber, naquella terra onde elle vi­
veu, um lugar onde pódem repousa_r 
seus restos mortaes. 

O resultado negativo da acção, ini­
ciada pela commissão de 1920, talvez, 
foi motivado pela circumstancia que 
aquelles senhores propuzeram tam­
bém a mudança do nome da cidade 
Itabayanna em "Tabayanna", o que 
significasse "Aldeia das Almas". Isso 
me parece muito inconveniente. O no­
me Itabayanna não é "corruptela". 
como pensava a commissão. Manuel 
Nobrega traduziu o nome com multo 
criterio em "Pedra Lavrada", e ahi 
está a origem do nome de tantos lu­
gares, chamados hoje Pedra Lavrada, 
emquanto o nome original Itabayanna 
ficou Inalterado em muitos outros lu­
gares do Nordéste; preciso só lembrar 
a cidade do mesmo nome em Sergipe. 

"Aldeia das Almas". traduzido em 
tupi, só poderia ser "Taba-yanga"; 
mas tal nome não existe. No norte, 
quer dizer na Amazonia e no Mara­
nhão, chama-se a aldeia dos finados 
"Anhánga", qual nome existe em 
muitos lugares do Pará . No nordéste 
é usado o nome "Camocim" que si­
gnifica "cemiterio commum duma re­
gião". A palavra portugueza "cama" 
já existiu na antiga lingua pelasga­
tupi e significava um lugar ou appa­
relho concavo para repouso . Por isso. 
o cemlterlo antigo de Itabayanna era 
um camocim e não uma "tabayanna". 

A lenda que a língua se compu­
zesse de milhares de "corruptelas" é 
cultivada novamente. por Theodoro 
Sampaio, mas carece de base etymo­
loglca e philologica. O territorio, no 
qual foi fallada a llngua tupi, era 
tão grande que se formaram, duran­
te ddls millennios, diversos dialectos 
regionaes que não podemos classificar 
como "corruptelas". Menciono isso. 
porque o sr. Marlo Mello, como adepto 
de Theodoro Sampaio, escreveu há 
poucos dias no "Dlarlo de Pernam­
buco" que Anhánga significasse 
"diabo" . Isso é uma pequena confu­
são. Os Tupinambá.s do sul chama­
ram "anangá" o dominador do 
"bahú" (que significa brejo, lugar 
fundo e pantanoso>. Esse mau espi­
rlto chegava, conforme á crença dos 
Tupis sulistas, de noite depois da 
morte, para roubar a alma e levai- a 
ao bahú, embora a alma devia s'.1 -
blr e voar "atraz dos montes ... O 

-------------
necessitados, accelta todas as nossa, 
hcmenagens como uma grande prece 
pela paz de tua alma de eleito . No 
meio de todas essas considPramos mo­
desta mais significativa a homena­
gem do distlnctivo que ficaremos a 
u1.ar como soldados do teu glorioso 
exercito de admiradores . Esse di­
stinctlvo é a tua effigie que traremos 
sempre em nossas lapellas . 

Amigos que fomos de João Pessôa e 
soldados que continuaremos ª· ser obe­
dientes á sua bandeira. nos devemcs 
distinguir dentre aquelles que foram 
seus inimigos e de nossa Parahyba, 
usando o seu retrato . 

João Pessóa, 12 de setembro de 1930 . 
- JOAQUIM CA VALCANTI . 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

O movimento de amparo ás viuvas a filhos 
~ dos defensores da Parahfba mortos no 

campo da lucta 
Quantia publicada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Quantia remettida pelos tripulantes do "S. S. Ma­

náos", por intermedio do sr. José Gomes da 
Silva, auxiliar da firma Wharton Pedrosa, 
residente em Cabedello . . . . . . . . . . . . . . 

lmportancla obtida pelo pequeno Wilson Alves, re­
sidente em Campina Grande," entre collegas de 
classe escolar e remettida por intermedio da 
firma Oliveira Ferreira & C. • •. 

Liberaes de Villa Nova, no Rio Grande do Norte 

So::t....~ ... 

60:687$150 

45$000 

5$000 
100$000 

(30·ô37$!50 

Parahybanas 
• 

anangá. para levar a alma, devia co-
mer dantes o corpo do finado; por 
isso, quando a urna com o COrJ?O ain­
da não era fechada, metteram os pa­
rentes em redor da urna comid~ fru­
tas e cauim (a bebida fermentada de 
mandioca) . Com isso o anangá devia 
matar sua fome e sêde, e deixar in­
tacto o defunto. 

o costume de enterro e a crença 
a uma vida futura dos povos tupis 
foram os seguintes: Sempre se fabri­
cava urnas funerari'.as de altura dum 
metro, mais ou menos, de largura de 
40 centímetros e de espessura do bar­
ro queimado de 1 1'2 a 2 centímetros. 
Para cada urna foi feito um capote 
das mesmas dimensões. O corpo en­
trou na urna na posição sentada, si 
fõr necessario, com as juntas corta­
das. mas enfeitado com tanga, fitas 
de pennas e contas de pedras colora­
das e pequenos ossos . Deram tam­
bém ao morto um machado de pedra 
ou flechas com um pequeno arco. De­
pois, a urna foi fechada pelo capote 
se\-urado por uma liga, preparada 
com a rude arte chimica dos indlge­
nas . 

Assim a urna foi transportada, por 
muitas leguas, ao carnocim commum 
e enterrada assim que o capote al­
cançou a flõr da terra . Desta manei­
ra ficou o corpo bem protegido con­
tra a entrada de insectos e outros co­
midores dos mortos. A alma desligou­
se do corpo e voou "atraz dos mon­
tes". onde ella ficou na casa do 
monte sagrado Meru, isto é na "Meru­
Oca ". como se chama hoje ainda a 
Serra de Sobral, no Ceará. Ali es­
perava a alma até que Tupan a cha­
maria para a vida futura. Nesse caso 
voltaria a alma ao camocim, onde se 
abrem os capotes, e os corpos, reuni­
dos com stias almas, entrarião a uma 
nova vida de felicidade . 

- Cada povo, cada época e cada. 
religião tinham a crença á immor­
talldade da alma, cada um conforme 
ao estado da sua mentaiidade. 

Professor Ludovico Schwennha.gem 

---(:)---

IOTAS E IOTICIAS 
O expediente da Prefeitura Muni­

cipal, do dia 12, constou da seguinte 
petição 

De Jcsé Vicente Montenegro, para. 
reconst ruir o predio n . 70. á avenida 
B . R ohan, conforme planta . - Ao sr. 
agrimensor . 

T e n d o denuncia de . que ~m 
casa de A u g u s t o M u n 1 z , mora­
dor á avenida Benjamin Cons­
tant n . 466. havia um jogo fre­
quentado por menores, a policia cercou 
a casa encontrando varias creanças 
jogando. Recolheu Augusto Muniz ao 
xadrez e mandou verificar por inve­
stigadores, a residencla e profissão dos 
<iitos meninos. para, em caso de se­
rem vagabundos, serem enviados para 
o Centro Agrícola "João Pessóa". 

A Secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção avisa á professora de Sapé 
de Cima. do municipio de Sapé. d . 
Esther de Mello Vllsconcellos, que de­
verá se apresentar na Directorla de 
Saúde Publica. a fim de ser devida­
mente inspeccionada. para effelto <le 
licença . 

DIRECTORIA DE METEOROLO­
GIA - <Serviço Federall - Estação 
Meteorol0gica de João Pessóa - Bole­
tim do tempo - Synopse do tempo 
occorrido de 18 h de tl ás 18 h. de 
12 de setembro de 1930. 

Em João Pessõa : - O tempo con­
servou -se bom e soprando ventos fra­
cos de sudéste . A maxima thermo­
metrica foi 29 . "6 e a mínima 20. •o. 

No Estado : - De 14 h . de 11 ás 14 
h. de 12 de setembro de 1930. 

Campina Grande: - O tempo con­
servou-se bom e soprando ventos fra­
cos Maxima 30. 0 5. Minima 19. 0 1. 

Guarabira: - O tempo conservou-se 
bom . Maxima 33 . •o. Mínima 27. 0 2. 

Areia: - O tempo foi bom pela tar­
de e á noite. Dia 12: o teinpo conser­
vou-se lnstavel sem chuva. Maxima 
29 ."4 . Mlnima 18 ."7. 

Espírito Santo: - O tempo conser­
vou-se bom . Maxima 32 ."l. Mlnima 
19. "6. 

Pombal: - O tempo conservou-se 
bom. Maxima 37. 0 0. Mlnima 18. 0 0. 

Soleclade : - O tempo conservou-se 
bom. Maxlm~ 33.º3. Mínima 14. 0 3. 

Em outros pontos: - De 14 h. de 11 
ás 14 h. de 12 de setembro de 1930. 

Maceió: - O tempo conservou-se 
bom e soprando ventos fracos de léste. 
MaxjlnA 28. "l. Mintma 18. 0 6. 

*.tal: ,- o tempo foi bom pela 
~ , no!te. Dia 12: o tempo eon­
se::v:m-se !..-.st:we!. ~·tr, 29. 0 4.. 

• ~ ~i..°\1. 
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